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Carlos Eduardo Varela Araújo 
araujo.carloseduardo@gmali.com

Sendo o jornal um meio por 
excelência de liberdade de ex-
pressão nada mais apropriado 
que relembrar a importância 
que o 25 de Abril veio trazer 
neste meio. È meu dever lem-
brar sobretudo ás gerações 
mais novas. 

Esta semana em que celebra-
mos a liberdade falo vos sobre 
a importância da Saúde vocal, 
no seguimento do dia interna-
cional da voz celebrado a 16 
de Abril. O tema é de tal im-
portância que convidei a tera-
peuta Márcia Silva a dissertar 
sobre ele.

Com Saúde. Com Liberda-
de. 

Até á próxima edição.

ESTIMADOS AMIGOS 
E LEITORES: VIVA A 
LIBERDADE, VIVA O 
25 DE ABRIL!

VOZ E SAÚDE VOCAL

No passado dia 16 de abril 
celebrou-se o dia mundial 
da voz. É importante salien-
tar que a voz é o principal 
meio de comunicação do 
ser humano, funciona como 
cartão de identificação do 
indivíduo e transmite um 
aspeto único a cada um de 
nós.

IMPORTÂNCIA DA VOZ

O homem, como ser social, 
necessita da voz para expres-
sar os seus sentimentos, ideias 

ainda que moderada, limita o 
desempenho adequado do in-
divíduo. 
SINAIS DE ALERTA

Na vida quotidiana pode 
realizar uma avaliação à 
sua própria qualidade vo-
cal estando atento aos se-
guintes aspetos: se fala du-
rante muitas horas e sente 
cansaço ao final do dia, se 
está exposto a variações de 
temperatura que prejudi-
que a voz, sensação de ir-
ritação na garganta e a se 
qualidade vocal piora ao 

e personalidade. Esta 
comunicação consti- t u i 
um evento importante para 
a sobrevivência psicológica e 
social. De uma forma geral, 
a voz é fundamental para to-
dos sendo um recurso para 
os profissionais da voz, como 
por exemplo, cantores, apre-
sentadores,professores, entre 
outros. Uma alteração na voz, 

Para manter a saúde e higiene 
vocal é fulcral ter alguns cuida-
dos tal como fazemos com qual-
quer outra parte do corpo. A 
base para uma produção vocal 
adequada é a ingestão de água 
temperatura ambiente, cerca de 
6 a 8 copos, permitindo a hidra-
tação e evitando o sobreaque-
cimento das estruturas envol-
vidas no processo. Ainda neste 
sentido deve-se realizar uma 
alimentação saudável para as-
similação de nutrientes, sendo 
por isso importante diminuir o 
consumo de certos alimentos, 
nomeadamente: alimentos açu-

final do dia. 
Caso sinta alguns destes 

sinais deve consultar um 
profissional de saúde, o 
Terapeuta da Fala e Otorri-
nolaringologista, para uma 
avaliação vocal.

SAÚDE VOCAL:
RECOMENDAÇÕES

carados, lácteos, gordurosos, 
condimentados, bebidas alcoó-
licas e açucaradas. 

Diariamente na alimentação 
deve-se ter em atenção os as-
petos anteriormente referidos. 
Contudo devem ser evitados 
abusos e maus usos vocais: gri-
tar, falar rápido, falar muito e 
durante muito tempo, pigarrear, 
entre outros.

Cuide da sua voz!

Márcia Juliana Silva
Terapeuta da Fala
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REUNIÃO DE CÂMARA

Os números do Relató-
rio e Contas da Câmara 
Municipal da Póvoa de 
Varzim foram aprovados 
por unanimidade na reu-
nião pública do executi-
vo realizada na passada 
semana. Além dos sete 
votos favoráveis do PSD, 
também os vereadores do 
PS votaram ao lado da 
maioria e esse facto dei-
xou bastante satisfeito o 
presidente do município 
em relação ao trabalho 
que está a ser feito neste 
mandato. 

Aires Pereira destacou 
a realização orçamental 
na ordem dos 53 milhões 
de euros, a poupança cor-
rente atingiu os 9 milhões 
de euros face à redução 
significativa da despesa e 
aumento da receita. 

Também foram dispo-
nibilizadas mais verbas 
para o investimento, que 
rondou os 12,6 milhões de 
euros em diversas obras 
em todo o concelho:  Ga-
ragem Linhares, constru-
ção do Campo de Futebol 
de Balasar, reabilitação 
das antigas Escolas Primá-
rias da Lapa e Aver-o-Mar 
(instalação de Centros 
Ocupacionais para Ido-

PSD E PS UNÂNIMES NA APROVAÇÃO DAS CONTAS DO MUNICÍPIO

sos), aquisição de terreno 
para construção de habita-
ções a custos controlados, 
requalificação do espaço 
público junto ao Cruzeiro 
de Terroso, reabilitação da 
frente ribeirinha na Ma-
rina Norte, remodelação 
do Parque Desportivo da 
Laúndos, do Campo de 
Futebol de Aguçadoura, 
aquisição de terrenos para 
a 3ª fase do Parque da Ci-
dade, valorização do espa-
ço envolvente (Rua Antó-
nio Graça) do Cine-Teatro 

Também na aprovação das 
contas da Varzim Lazer houve 
unanimidade no executivo da 
Câmara da Póvoa. Os números 
revelados pelo documento me-
receram um destaque positivo 
por parte do PSD e do PS, mas 
algumas considerações volta-
ram a ser feitas. 

VARZIM LAZER COM RECEITAS A CRESCER E OBRAS PARA MELHORAR

Garrett, requalificação do 
Parque Desportivo de 
Mourões, ampliação da 
Rede de Águas Residuais 
Domésticas em Laúndos 
e na Estela, construção da 
Ciclovia.

O autarca sublinhou 
ainda o equilíbrio exis-
tente nas transferências 
correntes para as áreas do 
desporto (1,285 milhões 
de euros), ação social (900 
mil euros) e a cultura (692 
mil euros), destacando as 
cinco entidades financei-

ramente mais apoiadas 
pela Câmara Municipal: 
Bombeiros Voluntários, 
Varzim Sport Club, Clube 
Desportivo da Póvoa, Clu-
be Naval Povoense e Asso-
ciação de Futebol Popular 
da Póvoa de Varzim. Aires 
Pereira quis também dei-
xar algumas notas finais 
relativas ao prazo médio 
de pagamentos se fixar 
nos 13 dias, os 1,2 milhões 
aplicados na aquisição de 
património e a redução da 
dívida total do município 

em 1,9 milhões de euros. 
Ora, o PS não só não fez 

reparos aos aspetos técni-
cos do documento como 
também encontrou várias 
virtudes financeiras. José 
Milhazes defendeu que os 
números da poupança e 
a diminuição do passivo 
são bastante positivos. O 
porta-voz do PS na última 
reunião do executivo dei-
xou, no entanto, alguma 
preocupação com as áreas 
empresarial e industrial, 
reclamando uma maior 
capacidade de atrativida-
de e criação de emprego 
mais qualificado. Neste 
aspeto, o presidente Aires 
Pereira lembrou o plano 
que está a ser desenvol-
vido para disponibilizar 
mais espaços para o inves-
timento privado. O autar-
ca fez também questão de 
recordar o compromisso 
até final de mandato de 
não mexer no Imposto 
Municipal sobre Imóveis. 

O Relatório e Contas do 
município da Póvoa de 
Varzim será um dos pon-
tos em destaque na sessão 
da Assembleia Municipal 
da Póvoa de Varzim que 
vai decorrer no final deste 
mês.

Pub.

Desde logo a necessidade de 
continuar a aumentar as recei-
tas sem a dependência da au-
tarquia, sendo para tal muito 
importantes as obras que irão 
ser realizadas para potenciar e 
aumentar os espaços e os ser-
viços disponíveis, destacou o 
socialista José Milhazes, que é 

também um dos admistradores 
da empresa municipal. 

O presidente Aires Pereira re-
velou que as intervenções pre-
vistas vão começar em breve e 
que esses investimentos serão 
fundamentais para o futuro. 

Em suspenso está agora o 
projeto da talassoterapia, mas 

José Milhazes acredita que este 
ainda poderá ter condições para 
avançar. Também Aires Perei-
ra está esperançado que este 
dossier possa ser desloqueado 
quando se voltar a falar do Pro-
grama da Orla Costeira, prova-
velmente só depois da eleições 
legislativas.
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POLÍTICA

Inserido no trabalho que o 
CDS-PP da Póvoa de Varzim 
está a preparar na área da se-
gurança, uma comitiva do 
partido foi recebida recente-
mente pelo vice-presidente 
da Câmara Municipal, Luís 
Diamantino, e pelos coorde-
nadores da Polícia Municipal 
nos Paços do Concelho. O 
encontro serviu para serem 
discutidos o estado da segu-
rança na Póvoa de Varzim e 
o funcionamento da Polícia 
Municipal.

Segundo revelou a conce-
lhia, que esteve representada 
pelo presidente Artur Castelo 
Branco, pelo secretário Tiago 
Oliveira e pelas vogais Helena 
Maria Silva e Francisca Angé-
lico, “foram esclarecidas algu-
mas questões que o CDS colo-
cou e foram debatidos alguns 
pontos levantados com vista à 
melhoria do serviço prestado 
pela Autoridade Municipal”. 

O trabalho que o CDS Pó-
voa está a desenvolver envol-
verá outras reuniões e inicia-

SEGURANÇA PREOCUPA CDS
O líder da concelhia do PS 

na Póvoa de Varzim lançou 
recentemente uma publi-
cação na qual questiona os 
motivos do atraso de uma 
obra que tanto tem dado 
que falar nos últimos anos. 
João Trocado não com-
preende o que se passa na 
empreitada de requalifica-
ção da antiga Garagem Li-
nhares e faz votos para que 
a situação seja rapidamente 
resolvida e esclarecida. 

Eis o texto na íntegra: 
“Que se passa com a obra 
na Garagem Linhares? Um 
ano de atraso na obra do 
novo Centro de Atendi-
mento Municipal da Póvoa 
de Varzim. O contrato de 
empreitada foi celebrado 
em outubro de  2017. No 
contrato pode-se ler que o 
início seria no prazo máxi-
mo de 22 dias contados da 
data de visto do Tribunal de 
Contas e o prazo máximo 
da empreitada 15 meses. 
Em janeiro de 2017, o site 

PS CRITICA ATRASOS NA OBRA DA LINHARES

tivas com a PSP e GNR, por 
exemplo. O objetivo será cul-
minar “com a apresentação de 
um Pacote de Medidas de Se-
gurança com vista a reforçar o 
combate à criminalidade no 
concelho e garantir a distin-
ção da Póvoa de Varzim como 
um território seguro”.

Entre as ideias do CDS es-
tão, para já, a “possibilidade 
da Polícia Municipal funcio-
nar 24 horas; aumentar o efe-
tivo; alargar o patrulhamento 
a todo o concelho; maior vigi-
lância aos crimes ambientais e 
ao vandalismo em parques e 
contentores”.

Pub.

da Câmara Municipal di-
vulgava o início das obras. 
A 14 de março de 2018, 
quando já deveria estar 
concluída, o Presidente da 
Câmara Municipal afirmou 
que estava a acompanhar de 
perto a empreitada e que ela 
deverá estar concluída em 
setembro desse ano. É caso 
para perguntar em que pé 
estaria a obra se o Sr. Presi-

dente da Câmara não fizes-
se questão de a acompanhar 
tão de perto. 28 meses pas-
sados, faz precisamente um 
ano que a obra deveria estar 
concluída, mas o cenário é 
o seguinte: ‘Até breve!’, po-
de-se ler na tela que cobre a 
fachada. Desejo de brevida-
de que subscrevo com sin-
ceridade. Vinte e oito meses 
já lá vão”. 
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RELIGIÃO

115 acólitos do Arciprestado 
da Póvoa de Varzim e de Vila do 
Conde participaram num encon-
tro de oração que decorreu no 
passado dia 16 em Laundos. A 
iniciativa foi organizada pelo se-
tor da Pastoral Litúrgica e levou 
os jovens ao terreiro de Nossa 
Senhora da Saúde e ao Monte de 
São Félix. 

Os 115 acólitos vieram das pa-
róquias de Aguçadoura; Arcos; 
Balasar; Beiriz; Estela; Ferreiró; 
Lapa; Laundos; Outeiro Maior; 
Parada; Rates e Rio Mau. Houve 
lugar à celebração da Via Sacra 
no escadório com final no inte-
rior da capela situada no topo da 
maior elevação do concelho po-
veiro. No final seguiu-se a foto de 
família e um convívio no espaço 
Ar de Rock Laundos.

Começou ontem e prosse-
gue hoje, dia 25, a celebração 
do 15.º aniversário da beatifi-
cação de Alexandrina Maria 
da Costa. Este ano com o tema 
‘Jovem: Como Alexandrina, 
Ser Esperança. 

Uma noite jovem de louvor, 
com um colóquio dedicado 
aos mais novos e um concer-
to musical que integrou coros 
juvenis e infantis de Rates e 

Na freguesia de Balasar já 
começaram os trabalhos de 
construção do futuro Santuário 
Eucarístico em honra da Beata 
Alexandrina. As obras serão rea-
lizadas por fases e iniciaram-se 
com o processo de demolição e 
terraplanagem do local onde será 
erguido o espaço religioso. Esta 
primeira fase vai demorar cerca 

ACÓLITOS DO ARCIPRESTADO JUNTARAM-SE EM LAUNDOS

15º ANIVERSÁRIO DA BEATIFICAÇÃO 
DEDICADO À JUVENTUDE

ARRANCARAM OBRAS DO FUTURO 
SANTUÁRIO DA BEATA ALEXANDRINA

Balasar, marcou o início das 
comemorações. 

Para esta quinta-feira, o 
programa festivo prevê para 
as 8h o início do acolhimento 
ao peregrino, às 9h decorrerá 
a oração de Laudes e às 9h30 
terá lugar a reflexão “Como 
Alexandrina, celebrar a fé”, 
pelo padre Dário Pedroso. Às 
10h30, o arcebispo de Braga, 
D. Jorge Ortiga presidirá à Eu-

de dois meses a concluir. 
Seguir-se-ão as consultas para 

a realização dos trabalhos de es-
truturas de betão armado, de es-
truturas da cobertura em madei-
ra, de revestimentos e de arranjos 
exteriores. O projeto é promovi-
do pela Arquidiocese de Braga e 
pela  Fundação Alexandrina de 
Balasar.

caristia e bênção dos doentes. 
Depois do almoço haverá uma 
tarde de celebração em honra 
de Jesus Eucaristia, com início 
às 15h com o tema de reflexão 
‘Crescer na Fé’. Antes da Missa 
Festiva (17h) haverá o Canto 
de Vésperas e Bênção do San-
tíssimo (16h). 

Durante todo o dia estarão 
padres na paróquia para pro-
ceder às confissões.
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ECONOMIA

Tal como já lhe tinhamos 
contado, está em marcha a or-
ganização do «Maior Arroz de 
Sardinha da Póvoa de Varzim». 
A reunião realizada ontem 
apontou a data para a realiza-
ção do evento: será no dia 6 de 
julho, um sábado, na Praça do 
Almada. 

Os preparativos já começa-
ram e a Confraria dos Sabores 
Poveiros, liderada por Lucinda 
Amorim, pretende colocar o 
concelho no livro dos recordes 
do Guiness. O confrade Paulo 
Sá Moreira será o coordenador 
do projeto e as tarefas estão a 
ser distribuídas pelos parcei-
ros. 

Por exemplo, à Associação 
Empresarial da Póvoa de Var-
zim caberá mobilizar os res-

CONFEÇÃO DO ‘MAIOR ARROZ
DE SARDINHA’ JÁ TEM DATA

Está instalado um clima de in-
satisfação no setor da pesca por 
causa do cálculo das reformas e 
há quem esteja disposto a protes-
tar na rua. O Jornal de Notícias 
da passada terça-feira fez man-
chete com o problema que está 
associado à contagem do tempo 
de trabalho dos profissionais do 
mar. 

É que a Segurança Social, até 
ao ano de 2011, só contabilizava, 
como efetivo, o dia de descarga 
em lota e não o tempo passado 
no mar sem ida a um porto. As-

PESCADORES CONTESTAM REFORMAS

taurantes para colocarem este 
prato tipicamente poveiro no 
cardápio e no dia aceitem co-
laborar no evento. Está previs-
ta  a utilização de 1500 pratos 
de barro, que ficarão pertença 
dos utilizadores nesse dia, mas 
também será servido o arroz 
de sardinha em pratos de pa-
pel. Esta será mais uma grande 
oportunidade para os restau-
rantes poveiros promoverem a 
gastronomia local.  

AGRICULTORES E HORTICULTORES
CONVIDADOS A MELHORAR O AMBIENTE

Com o objetivo de continuar 
a promover os estabelecimen-
tos do Mercado Municipal, os 
responsáveis pelo equipamento 
apostam nas ações de marke-
ting junto de quem o visita. 
Desta vez, no passado sábado 
de manhã, decorreu mais uma 
edição da Cozinha ao Vivo. 

Em destaque esteve o ex-li-
bris da doçaria da Póvoa de 
Varzim, a rabanada à poveira, 
pelo Café Pérola do Mercado, 
para degustação dos clientes 
daquele espaço comercial. Re-

corde-se que este arrecadou 
o 1º Prémio do XX Concurso 
Delícia de Rabanada em 2017 e 
concorreu às 7 Maravilhas Do-
ces de Portugal.

CLIENTES SURPREENDIDOS

O pelouro do Ambiente da 
Câmara da Póvoa de Varzim, a 
Lipor, a Horpozim, a Leicar e a 
Cooperativa Agrícola decidiram 
unir esforços pela consolidação 
das boas práticas ambientais nas 
explorações agrícolas e pecuá-
rias. O objetivo é levar a uma 
mudança de comportamentos 
pelos profissionais destas ativi-

sim, centenas de pescadores não 
conseguiam atingir contribuições 
suficientes para terem reformas 
com alguma dimensão e, nalguns 
casos, os ex-trabalhadores nem 
sequer tinham direito a qualquer 
apoio. 

Em 2018 houve um acordo 
com o ministério da Segurança 
Social para ser uniformizado o 
processo de contagem (três dias 
por cada descarga), mas Bernar-
dino Faria, presidente da Asso-
ciação de Apoio aos Profissionais 
de Pesca, garante que os erros 

continuam e que são já centenas 
as incorreções. 

Ao mesmo tempo há outro 
problema para quem simultanea-
mente é mestre e dono de uma 
embarcação e que viu a reforma 
aumentada, para logo a seguir 
ser diminuída bruscamente, ao 
ponto de, nalgumas situações, a 
Segurança Social pedir até a de-
volução de milhares de euros. A 
insatisfação pode trazer o pro-
testo para a rua, alerta o dirigen-
te da AAPP, sediada em Vila do 
Conde.   

dades, sendo fundamental que 
os processos produtivos se tor-
nem cada vez mais sustentáveis 
e responsáveis. Para informar 
os interessados sobre as altera-
ções a terem em conta, decor-
reram três workshops na Junta 
de Freguesia de Navais, no Au-
ditório do Leite do Campo e na 
Cooperativa Agrícola da Póvoa 

de Varzim. A iniciativa contou 
com a presença da vereadora 
do Pelouro do Ambiente, Sílvia 
Gomes da Costa. O propósito 
do projeto é trabalhar de perto 
com as explorações agrícolas e 
pecuárias, distinguindo no final 
as que forem capazes de tornar 
a atividade mais sustentável e 
responsável.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 25ABRIL2019 | 7



8 | 25ABRIL2019 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

SEMANA SANTA

POVEIROS E VISITANTES PARTICIPARAM ATIVAMENTE E ALEGREMENTE NAS CELEBRAÇÕES DA PÁSCOA AO LONGO DOS ÚLTIMOS DIAS

No domingo, dia 14, saiu a Procissão de Ramos da 
Igreja Matriz. Depois, na Igreja da Misericórdia, proce-
deu-se à Bênção dos Ramos.

Na segunda, dia 15, na Igreja de S. José, realizou-se 
um Concerto de Páscoa, com a participação do Coro 
da Sé Catedral do Porto e da Orquestra de Guimarães,.

Na terça, dia 16, realizou-se a Via Sacra pública en-
cenada, que partiu da Câmara em direção à Fortaleza, 
sob organização do Grupo Esperança Jovem da Lapa.

Na quarta, dia 17, o Coral Ensaio da Escola de Mú-
sica da Póvoa de Varzim e o Quarteto Verazin atuaram 
na Igreja Matriz (há novo concerto dia 27 em Beiriz)

Na quinta, dia 18, decorreu a Celebração da Ceia do Senhor, retratada na imagem acima e à direita com os 
participantes na cerimónia realizada em Laundos. Destaque ainda para a tela utilizada na apresentação do quadro 
bíblico ao vivo na Capela do Senhor do Bonfim.

Ainda na quinta, dia 18, a tradição cumpriu-se na comunidade poveira com a habitual visita às igrejas e a apresentação de uma cena da Via Sacra no Museu Municipal.

Na sexta, dia 19, a RTP esteve de visita à Póvoa de Varzim e à Praça do Almada para um programa especial e foi celebrada a Paixão do Senhor nas três paróquias da cidade 
durante a tarde, tendo a noite ficado reservada para a emblemática Procissão do Enterro do Senhor.
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SEMANA SANTA

POVEIROS E VISITANTES PARTICIPARAM ATIVAMENTE E ALEGREMENTE NAS CELEBRAÇÕES DA PÁSCOA AO LONGO DOS ÚLTIMOS DIAS

No sábado, dia 20, a Vigília Pascal decorreu nas três 
paróquias da cidade e o dia terminou com a tradicional 
“Queima do Judas” em vários locais.

No domingo, dia 21, decorreu a Procissão da Ressurreição ao final da manhã e prepararam-se as cruzes do com-
passo pascal que depois iriam percorrer as ruas do concelho, como aconteceu em Laundos (na imagem à direita) 

Ainda no domingo, dia 21, as cruzes do compasso percorreram a cidade à tarde e no final realizou-se o habitual Cortejo Festivo da Praça do Almada até à Igreja Matriz. 

Na segunda, dia 22, o “Dia do Anjo” voltou a regis-
tar a realização de piqueniques um pouco por todo o 
lado no concelho da Póvoa e localidades dos arredores. 

Os estabelecimentos voltaram a aderir e embelezaram a entrada com vistosos tapetes floridos que voltaram a surpreender clientes e transeuntes.

Na terça, dia 23, decorreu também a tradicional visita pascal do compasso da Paróquia de S. José de Ribamar a 
várias lojas da Rua da Junqueira e artérias adjacentes. 
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JUSTIÇA

CUIDADOS PALIATIVOS NO CENTRO DO DEBATE

RABANADAS JÁ NÃO PODEM SER UMA 
MARAVILHA DOCE DE PORTUGAL

As duas candidaturas da 
Póvoa de Varzim ao con-
curso 7 Maravilhas Doces 
de Portugal não chegaram 
à primeira fase eliminató-
ria. Depois de terem sido 
admitidas numa fase pré-
via, as rabanadas poveiras 
não vão poder lutar pelo 
prémio. As candidaturas 
da Junta da União de Fre-
guesias de Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai e do 
Café Pérola do Mercado 
não fazem parte do lote de 

MILITARES EM BEIRIZ 
FAZEM MIRA À CHINA

A Escola dos Serviços 
aquartelada em Beiriz, na 
Póvoa de Varzim,   acolheu 
na passada quinta-feira o 
encerramento do Campeo-
nato Desportivo Militar-III 
Fase. Neste   são   apurados 
por fases os candidatos mi-
litares que irão competir 
numa fase final com os apu-
rados dos outros ramos das 
forças armadas, chegando a 
competição  a nível interna-
cional, sendo que este ano 
está previsto que o campeão 

21 finalistas do distrito es-
colhidos por um painel de 
especialistas.

Pelo contrário, Vila do 
Conde terá um represen-
tante, através dos Pastéis 
de Feijão do Doce de San-
ta Clara, na categoria Bolo 
de Pastelaria, no entanto 
várias outras iguarias do 
concelho vizinho também 
ficaram pelo caminho. Os 
Pastéis de Feijão formam 
parte do legado que as 
freiras clarissas deixaram. 

final participará em Pequim, 
na China.  

Esta fase apurou já  o Te-
nente Coronel Jacinto San-
tos, na classe de tiro com 
pistola, e o Sargento Aju-
dante Freitas,   no tiro com 
carabina a 300 metros, na 
parte que toca ao Exército, 
sendo que agora irão dis-
putar a eliminação com ele-
mentos da Força Aérea e da 
Marinha. Este campeonato é 
disputado em três situações 
possíveis de disparo:  deita-

OCORRÊNCIAS

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local 
e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interes 
ses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e 
económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa 
sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a 
nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma infor-
mação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos 
e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, 
os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

CIDADE

Têm formato de tigela, 
são confecionados com 
massa tenra e recheados 
com um creme feito com 
gemas de ovo, açúcar em 
ponto, raspa de limão e 
feijão branco cozido.

A próxima fase do Con-
curso acontecerá no dia 7 
de maio, no decorrer de 
um programa especial 
na RTP 1, no qual serão 
anunciados os 7 doces 
que irão à grande final, a 
realizar-se no verão.

O Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim/ Vila 
do Conde (CHPVVC), 
em parceria com a Rede 
Social, realizou o 9º En-
contro em Rede dedicado 
ao tema “Cuidados Palia-
tivos: o papel da comuni-
dade”. 

A iniciativa decorreu 
no passado dia 11, no 
Arquivo Municipal da 

Póvoa de Varzim, tendo 
contado com a presença 
da vereadora com o pe-
louro da Coesão Social 
da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, Andrea 
Silva. 

O tema foi escolhido 
com o objetivo de sensi-
bilizar a população para 
a sua importância para a 
melhoria da qualidade de 

vida dos doentes em fim 
de vida e seus familiares.

Embora muito co-
notada com o acompa-
nhamento ao doente 
terminal, a prestação de 
Cuidados Paliativos não 
visa somente cuidar destes 
doentes. Na verdade, estes 
cuidados são dispensados 
durante o tratamento no 
controlo de sintomas – 

do, de cócaras e de pé, sendo 
os 600 pontos a pontuação 
máxima possível alcançar. 
Na  sessão de fecho   foram 
entregues os diplomas de 
participação, tendo sido ser-
vido um almoço aos partici-
pantes enquanto a comissão 
técnica procedia à validação 
das classificações. De salien-
tar que os primeiros classi-
ficados são instrutores do 
Exército e aproximaram-se 
da perfeição, obtendo mais 
de 550 pontos. 

que tanto podem resultar 
diretamente da doença 
como dos seus tratamen-
tos, quando a doença se 
prolonga ou quando os 
tratamentos deixam de fa-
zer o efeito desejado, com 
o objetivo prioritário de 
oferecer o maior conforto 
físico, psíquico e espiri-
tual ao doente e apoiar os 
seus familiares.
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JUSTIÇA

Quatro homens com ida-
des compreendidas entre os 
19 e os 27 anos de idade, re-
sidentes na Póvoa de Varzim 
e em Vila do Conde, foram 

SUSPEITOS DE ROUBOS NO
CENTRO DA PÓVOA DE VARZIM

GNR RECUPERA MATERIAL FURTADO EM OBRAS

CANDONGUEIRO 
APANHADO

FATALIDADE NUMA IDA AO HOSPITAL

DETIDO POR 
TER PISTOLA 

ESPANCAVA MÃE PARA LHE
EXTORQUIR DINHEIRO      

detidos pela Polícia Judiciá-
ria (PJ) que, em comunicado 
emitido na passada segunda-
-feira, refere que todos estão 
“fortemente indiciados pela 

A GNR recuperou diverso 
material furtado no interior de 
residências em construção na 
Póvoa de Varzim. Um homem 
de 30 anos foi identificado pe-
las autoridades por suspeita da 
autoria do crime. O caso tinha 
sido denunciado pelos lesados 
e levou à realização de várias 
diligências e ações de patrulha-

mento na zona alvo dos furtos 
na freguesia de Beiriz. A in-
vestigação permitiu detetar o 
veículo utilizado pelo larápio, 
o qual tinha ainda no interior 
parte do material furtado. Fo-
ram ainda encontrados os res-
tantes objetos que se encontra-
vam na residência do ladrão. A 
lista de apreensões divulgada 

Um indivíduo de 47 anos 
de Vila do Conde ficou em 
prisão preventiva depois de 
se ter apurado que exercia 
violência física e psicológi-
ca sobre a mãe de 84 anos, a 
quem extorquia dinheiro. A 
detenção do alegado agres-
sor foi efetuada no passado 
dia 17 por militares do Co-
mando Territorial do Porto, 
através do Posto da GNR de 
Vila do Conde (contando 
com o apoio do Núcleo de 
Investigação e Apoio a Víti-
mas Especificas do Porto). 
A investigação deste caso de 
violência doméstica decor-

Um homem residente na 
Póvoa de Varzim, de 45 anos, 
desempregado, foi interceta-
do pela PSP cerca das 20h do 
passado dia 17 nas imedia-
ções do Estádio do Dragão, 
no decorrer uma ação poli-
cial que teve como objetivo a 
fiscalização de venda irregu-
lar de títulos de ingresso para 
espetáculo desportivo. O in-
divíduo foi apanhado quan-
do procedia à transação, de 
forma ilegal, de dois bilhetes. 
Foi ainda apreendida a quan-
tia de 240 euros. O detido já 
estava referenciado pela prá-
tica do mesmo tipo de ilícito.

Era da Póvoa de Varzim 
o homem que morreu na 
passada quinta-feira na 
sequência do despiste do 
automóvel em que circu-
lava na “rampa de acesso” 
ao parque de estaciona-
mento do Hospital Pedro 
Hispano, em Matosinhos. 
A vítima poderá ter so-
frido uma doença súbita, 
nomeadamente uma  sín-
cope cardíaca que fez per-
der o controlo da viatura e 

ria há cerca de dois meses. 
Os militares deram cumpri-
mento a um mandado de 
detenção, tendo o indivíduo 
sido presente ao Tribunal 
Judicial de Matosinhos, fi-
cando sujeito à medida de 
coação de prisão preventi-
va. 

embater num poste. A via-
tura caiu na zona inferior 
do acesso ao parque dos 
funcionários, embatendo 
na vedação que limita o 
espaço do hospital e a li-
nha de metro. Quando os 
meios de socorro chega-
ram, a vítima já estava em 
paragem cardiorrespirató-
ria, tendo sido declarado o 
óbito no local. O corpo foi 
transportado para o Ins-
tituto de Medicina Legal. 
O senhor de 76 anos, na-
tural da Póvoa de Varzim, 
deslocara-se ao hospital 
para trazer a esposa a uma 
consulta. A mulher, que se 
encontrava nas instalações 
da consulta externa, foi 
acompanhada pela equipa 
de psicologia.

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 

OCORRÊNCIAS

A PSP deteve um homem 
de 74 anos no âmbito de uma 
ação de combate ao crime de 
posse de armas proibidas. 

A detenção ocorreu na 
passada segunda-feira à tar-
de (14h55) e foi feita por 
agentes da Esquadra da Pó-
voa de Varzim na rua Flo-
rinda Maçães, na Póvoa de 
Varzim. 

O detido é aposentado e, 
no decurso das diligências 
policiais, foi apanhado na 
posse de uma pistoa e 38 
munições. O idoso foi notifi-
cado para comparecer junto 
das Autoridades Judiciárias.

autoria de crimes de roubo”. 
A PJ acrescenta que a opera-
ção foi realizada “em estrei-
ta articulação com a Polícia 
de Segurança Pública” e,”no 
decurso de investigações, 
foram recolhidos elementos 
quanto à prática reiterada, 
pelos suspeitos, de roubos 
na via pública, com recurso 
a arma de fogo, subtrain-
do assim às vítimas os bens 
que tinham em sua posse, 
designadamente telemóveis, 
dinheiro e outros objetos 
de valor”. Recorde-se que 
o Correio da Manhã dera 
conta, no mesmo dia, que os 
envolvidos foram apanhados 

pela PSP e entregues à PJ de-
pois de, na madrugada de sá-
bado, terem abordado duas 
vítimas que chegavam a casa 
na Avenida Mouzinho de Al-
buquerque. Ao que relatou o 
jornal, o primeiro caso foi às 
4h40 e a vítima foi ameaçada 
de morte com uma arma e 
agredida com violência, mas 
os ladrões acabaram por fu-
gir sem conseguir levar nada. 
Pouco tempo depois a situa-
ção repetiu-se, mas, neste 
caso, uma pessoa ficou sem o 
telemóvel e dinheiro. O gru-
po foi capturado pela PSP 
ainda na Avenida Mouzinho 
de Albuquerque. 

pela GNR incluiu um veículo; 
uma caldeira; cinquenta caixas 
de tijoleira para construção; 
um móvel de casa de banho e 
loiças; quatro torneias mistu-
radoras. Todos os materiais já 
foram entregues aos legítimos 
proprietários. O processo está 
agora no Tribunal da Póvoa de 
Varzim.
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ESCOLAS

Abril é o Mês Internacional 
da Prevenção dos Maus Tratos 
na Infância e, para assinalar 
a efeméride, a Associação de 
Pais e Encarregados de Educa-
ção da Escola EB 2/3 Dr. Flávio 
Gonçalves decidiu organizar 
um mega-evento no próximo 
sábado.

As atividades vão decorrer 
entre as 12h e as 19h, sendo a 
Color Race (17h15) o ponto 
alto da tarde: um percurso de 
3,5 quilómetros que pode ser 

COLOR RACE VAI JUNTAR CENTENAS E DESENHAR LAÇO AZUL

Foi um sucesso o programa 
de animação promovido pela 
Biblioteca Municipal Rocha 
Peixoto para os mais novos na 
passada semana. Durante esta 
período de férias escolares da 
Páscoa tiveram lugar na prin-
cipal casa da cultura poveira 
e na Biblioteca Diana Bar di-
versas atividades lúdico-peda-
gógicas destinadas a crianças 
e jovens dos 6 aos 12 anos de 
idade. Realizaram-se leituras 
animadas, ateliês criativos e 
oficinas plásticas sobre o mar, 
as viagens e a primavera, tendo 
como mote criações poéticas e 
literárias.

FÉRIAS ESCOLARES PASSADAS 
NA BIBLIOTECA

RELAÇÕES INTERPESSOAIS DEBATIDAS

CHUVA NÃO IMPEDIU EXERCÍCIOS 
NA EB1 NOVA

percorrido ao ritmo de cada 
um e com o foco na diversão e 
brincandeira com amigos e fa-
miliares. As inscrições custam 
cinco euros e podem ser efetua-
das no site da Prozis ou presen-
cialmente nos seguintes locais: 
Escola Dr. Flávio Gonçalves, 
Sport Spirit, MJvendeiro, Fé-
lix Autos, Opticália, Corpore 
Sano, ZeusXT e Barriguinhas.

Este evento, de cariz social, 
conta com o apoio da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim 

Pub.

e da Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens, tendo como 
objetivo alertar para o Bullying 
e Cyberbullying que, repetidas 
vezes, têm sido uma dura rea-
lidade para os alunos. Antes 
da partida da Color Race será 
preparado um momento mais 
reflexivo: um laço humano gi-
gante (16h45) para recordar as 
vítimas de maus tratos.

Entre as iniciativas previs-
tas estão também uma aula 
de Zumba, as atuações de DJ 

Céline, DJ Vítor Mon, DJ Fi-
lipe Campos, Corpore Dance, 
Mandela Show, Stand Up Co-

A Escola EB1 Nova esteve de 
portas abertas, no passado dia 
13, para assinalar o Dia Mundial 
da Atividade Física. A iniciati-
va decorreu da parte da tarde e 
foi promovida pela Associação 
de Pais e Amigos, que preparou 
uma gincana de atividades para 
pais e filhos. Apesar da chuva, 
não faltou animação e diversão 
para quem quis esperimentar os 
jogos tradicionais e as brincadei-
ras de outros tempos.O objetivo 
foi promover a prática do exer-
cício e físico junto de miúdos e 
graúdos, assim como mostrar 
os   seus   benefícios. Para além 
da animação, estiveram à venda 

lanches saudáveis e cabazes de 
produtos hortícolas. 

Alguns agrupamentos de es-
colas do concelho (Flávio Gon-
çalves; Rates e Aver-o-Mar) e a 
Escola Secundária Rocha Peixoto 
foram palco da realização de ses-
sões de capacitação para Assis-
tentes Operacionais com o tema 
“Relações Interpessoais na Escola 
do Século XXI”. Ministradas pelo 
Instituto de Mediação da Univer-
sidade Lusófona do Porto, no âm-
bito do projeto “PVPV – Póvoa de 

Varzim Promove Valores”, as ses-
sões tiveram como objetivo abor-
dar os desafios que se colocam às 
relações interpessoais na escola, 
seja na dimensão educativa seja 
na dimensão organizacional. 

O projeto irá vigorar durantes 
três anos letivos e tem como ob-
jetivo nuclear o desenvolvimento 
de práticas inovadoras de inter-
venção psicossocial que previnam 
o risco de insucesso e abandono 

escolar, bem como sejam pro-
motoras do sucesso escolar das 
crianças e jovens deste Conce-
lho. As metas a atingir com a 
implementação deste projeto são 
ambicisosas: diminuir em 25% a 
taxa de retenção dos alunos e au-
mentar em 10% a qualidade do 
sucesso relativamente à percenta-
gem de alunos com um ou mais 
níveis/classificações inferiores ao 
nível três.

medy Miguel Ribeiro, jogos 
tradicionais, Fun Zone e esca-
lada.
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ASSOCIAÇÕES

A Taça da Póvoa de Paintball 
vai decorrer no próximo fim de 
semana no Parque da Cidade. 
No sábado, das 14h às 17h, as 
protagonistas da prova vão ser 
as associações poveiras. Já no 
domingo vão entrar em campo 
as equipas federadas da mo-
dalidade, entre as 8h e as 16h. 
Esta será a 3ª edição da Taça da 
Póvoa de Paintball e, mais uma 
vez, o valor angariado durante 
ao competição irá reverter a fa-
vor do MAPADI - Movimento 
de Apoio aos Pais e Amigos do 

O Dia Mundial da Dança vai 
ser assinalado pela Associação 
“Nós da Dança” com iniciativas 
variadas em diferentes locais da 
cidade. 

No dia 27 de abril, sábado, 
às 14h30, será apresentada, na 
Fortaleza de Nossa Senhora da 
Conceição, a Mostra Coreográ-
fica “Palco Aberto”. Às 17h30, 
no Cine-Teatro-Garrett, haverá 
uma Audição de Bailarinos, e 
às 21h30, o Concurso de Me-

PAINTBALL SOLIDÁRIO A FAVOR DO MAPADI

‘NÓS DA DANÇA’ ASSINALA EFEMÉRIDE

O Leões da Lapa Futebol 
Clube encerra no próximo do-
mingo as comemorações do 
57º aniversário. A direção pre-
parou para o fecho um espetá-
culo cultural que vai começar 
às 15h junto à estátua de São 
Pedro. Vão participar na festa o 
Rancho Tricanas da Lapa (com 
modinhas poveiras) e o Grupo 
Folclórico Poveiro. As come-
morações tinham começado 
no passado dia 13 com o has-
tear da bandeira na sede, uma 
eucaristia de ação de graças na 

LEÕES DA LAPA FESTEJA
 57º ANIVERSÁRIO

AUTARQUIA FESTEJOU ANIVERSÁRIO DA 
ASSOCIAÇÃO DOS POVEIROS DE S. PAULO

MAIS CONVERSA 
NA  FILANTRÓPICA 

No passado dia 12 decorreu 
mais uma sessão da rubrica “Ve-
nha conversar connosco”. Desta 
vez a convidada da Cooperativa 
Cultural A Filantrópica, presi-
dida por Luís Alberto Oliveira, 
foi Irene Flunser Pimentel, con-
templada com diversos prémios, 
Mestre em História Contempo-
rânea (Século XX), Doutorada 
em História Institucional e Po-
lítica Contemporânea, Investi-
gadora do Instituto de História 
Contemporânea (Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa) 
e autora de diversas obras lite-
rárias. A sessão teve casa cheia 
e foi moderada pelo professor 
Adriano Cerejeira.lhor Bailarino/ Intérprete.

No domingo, 28 de abril, às 
15h30, na Casa Eça de Queirós, 
terá lugar um Percurso Perfor-
mativo, e às 18h30, no Garrett, 
será apresentado um Espetácu-
lo de Dança Contemporânea.

Finalmente, no dia 29, segun-
da-feira, haverá Workshops de 
Dança em escolas do concelho. 
Estas iniciativa contam com ao 
apoio da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim.

A vereadora Lucinda Amo-
rim representou oficialmente a 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim nas comemorações do 
28º aniversário da Associação 
dos Poveiros de São Paulo. Em 
nome do presidente do muni-
cípio, Aires Pereira, a autarca 
garantiu a todos os poveiros, re-
presentados pelo presidente da 
Diretoria da Associação dos Po-
veiros de São Paulo, “dentro do 
possível, o apoio à atividade so-
cial e cultural ”desenvolvida pela 
instituição, “para que as novas e 
as futuras gerações mantenham 

Igreja da Lapa e um  Jantar de 
Aniversário no salão nobre da 
coletividade representativa do 
bairro sul da cidade.

Pub.

a ligação à Póvoa de Varzim – à 
sua cultura, às suas tradições, aos 
seus usos e costumes”. Lucinda 
Amorim reconheceu que o pres-
tígio granjeado pela comunidade 
poveira – enquanto cidadãos e 

enquanto comunidade – 
“prestigia a Póvoa de Varzim 
e prestigia Portugal”. E por 
isso “é dever – do municí-
pio e do país – reconhecer e 
apoiar essa colaboração”.

Diminuído Intelectual. 

Grupo A 
S.C. Salgueiros PaintBall;  
Rangers da Póvoa clube; 
Moreirense Paintball Team; 
Brothers and Friends; 
Clube Paintball Braga;
Grupo B
Relâmpagos Paintball; 
Nest Paintball; 
Dragons Paintball Team; 
Goblins Paintball Team;
Beira Mar Paintball Team 
Confienergy;
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BARCELOS E ESPOSENDE

De acordo com deliberação 
aprovada em reunião do exe-
cutivo, por unanimidade, a 
Câmara Municipal de Esposen-
de aprovou a concessão de um 
apoio financeiro, no montante 
de 17 500 euros a cada uma das 
corporações de bombeiros vo-
luntários do concelho, designa-
damente Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários 
de Esposende e Benemérita As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários de Fão.

Em causa está o apoio à mis-
são dos soldados da paz no pla-
no da Proteção Civil e o serviço 
que prestam ao nível da preven-
ção, proteção e socorro e repo-
sição da normalidade da vida 
das pessoas em áreas afetadas 
por acidentes e catástrofes.

MUNICÍPIO APOIA BOMBEIROS DE ESPOSENDE E DE FÃO

A Câmara Municipal de Bar-
celos deliberou, em reunião do 
executivo, submeter à Assem-
bleia Municipal o pedido de 
autorização para a contração de 
empréstimo no valor global de 
50.530.000,00€, para o financia-
mento do acordo extrajudicial 
entre o Município e empresa 
Águas de Barcelos, no âmbito 
da Adenda ao Contrato de Con-
cessão da Exploração e Gestão 

Esta verba, que o Município 
tem vindo a atribuir anualmen-
te, configura um dos diversos 
apoios municipais concedidos 
às duas corporações concelhias. 
Com efeito, a autarquia, dentro 
da sua disponibilidade financei-
ra, tem comparticipado finan-
ceiramente a aquisição de via-
turas e de outros equipamentos 
e a requalificação das instala-
ções dos bombeiros, para além 
de atender a outras solicitações.

A Câmara Municipal assume 
igualmente todos os encargos 
financeiros relativos aos segu-
ros de acidentes de trabalho, 
frota automóvel, responsabi-
lidade civil de transporte de 
doentes e de embarcações das 
Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários do con-

celho, num investimento anual 
global de 18 745 euros.

Referência também para a 
recente criação de duas Equi-
pas de Intervenção Permanente 
(EIP) no concelho, que implica 
uma comparticipação anual do 
Município de 70 000 euros (35 
000 euros a cada corporação). 
As EIP são equipas profissio-
nalizadas compostas por cinco 
elementos e visam assegurar, 
em permanência e em pronti-
dão, as missões de proteção ci-
vil e de socorro às populações, 
designadamente no combate 
a incêndios, socorro às popu-
lações em caso de incêndios, 
inundações, desabamentos, 
abalroamentos e em todos os 
acidentes ou catástrofes, bem 
como o socorro a náufragos, 

dos Serviços Públicos Munici-
pais de Abastecimento de Água 
e Resíduos do Concelho de Bar-
celos.

A Assembleia Municipal ti-
nha já autorizado, em 23 de 
dezembro de 2017, a contração 
deste empréstimo, mas o tem-
po entretanto decorrido para 
emissão de parecer da Entida-
de Reguladora dos Sistemas de 
Água e Saneamento (ERSAR), 

EMPRÉSTIMO EM BARCELOS PARA FINANCIAMENTO DO ACORDO DA ÁGUA E SANEAMENTO

A Câmara Municipal de 
Barcelos deliberou, por una-
nimidade, remeter à Assem-
bleia Municipal a proposta 
de delimitação da Área de 
Reabilitação Urbana (ARU) 
Barcelinhos Poente.

A criação desta ARU re-
sulta da alteração da deli-
mitação da ARU Barcelos 
Nascente Dois, conforme 
deliberação tomada pelo 
executivo municipal em 22 
de fevereiro passado, que 
deu origem à referida ARU 
Barcelinhos Poente, a ARU’s 
Barcelos Nascente Dois e a 
ARU Barcelos Nascente 3. 
O objetivo desta alteração 
prendeu-se com a neces-
sidade de ajustar a ARU 
Barcelos Nascente Dois às 
dinâmicas diversas que a 
compõem tendo em vista a 
adoção de estratégias mais 
eficientes na atuação dos 
agentes no seu território.

Também na mesma reu-

CÂMARA LEVA NOVA ARU E ECOVIA DO CÁVADO À ASSEMBLEIA 

nião, o executivo municipal 
deliberou por unanimida-
de a remessa à Assembleia 
Municipal da proposta de 
aprovação da nota descriti-
va, bem como planta geral 
do projeto relativo à “Ecovia 
do Rio Cávado entre Forne-
los e Pousa”, para efeitos de 
declaração de Reconheci-
mento de Interesse Público, 
tendo em vista a construção 
desta estrutura na margem 
esquerda do Rio Cávado.

O executivo municipal 
aprovou ainda diversos 
acordos de colaboração 
com associações culturais e 
dois contratos de desenvol-
vimento desportivo. 

Os acordos de colabo-
ração foram estabelecidos 
com o Centro Cultural de 
Barcelos, com o Círculo 
Católico de Operários de 
Barcelos, com 16 grupos 
folclóricos não federados 
do concelho de Barcelos, 

com a Fábrica da Igreja Pa-
roquial de Areias de Vilar 
e com a ACOBAR – Asso-
ciação de Colecionismo de 
Barcelos. Estes acordos pre-
vêem comparticipações fi-
nanceiras do Município no 
valor global de 59.700,00€, 
podendo essa compartici-
pação aumentar em relação 
aos grupos folclóricos se es-
tes promoverem festivais ou 
participarem em festivais 
internacionais.

Ainda na área cultural 
regista-se a aprovação de 
um subsídio de 5.000,00€ 
à Feira da Isabelinha e um 
subsídio de 3.000,00€ à As-
sociação dos Amigos de D. 
António Barroso e à Postu-
lação da Causa da Canoni-
zação de D. António Barro-
so.

Quanto aos contratos de 
desenvolvimento despor-
tivo, foram aprovados dois 
e contam com uma com-

participação financeira glo-
bal do Município, no valor 
de 98.500,00€. Um com a 
Federação Portuguesa de 
Natação, tendo em vista a 
divulgação e prática da na-
tação; outro com a Socieda-
de Columbófila do Souto, 
para a modalidade da co-
lumbofilia.

O executivo aprovou, tam-

bém, um conjunto de subsí-
dios a cinco freguesias, no 
valor global de 54.748,00€, 
referentes a compartici-
pações em obras de vias e 
equipamentos públicos e 
transporte de alunos. No 
âmbito social, destaca-se o 
apoio ao arrendamento ha-
bitacional de 40 agregados 
familiares.

implicou uma nova consulta 
às instituições bancárias para o 
financiamento do referido acor-
do e que agora volta aos órgãos 
autárquicos para as competen-
tes autorizações.

O contrato de empréstimo de 
médio e longo prazo é assegura-
do por três entidades bancárias, 
na sequência da consulta ao 
mercado realizada pelo Municí-
pio de Barcelos e que inclui as 

socorro complementar, em se-
gunda intervenção, desencarce-
ramento ou apoio a sinistrados 
no âmbito da urgência pré-hos-
pitalar, não podendo substituir-
-se aos acordos com o instituto 
nacional de emergência médi-
ca. As EIP atuam, ainda, na mi-
nimização de riscos em situa-
ções de previsão da ocorrência 
de acidente grave e colaboração 
em demais atividades de prote-
ção civil, no âmbito do exercí-
cio das funções específicas que 
são cometidas aos corpos de 
bombeiros.

Refira-se, ainda, que o Muni-
cípio tem também estabelecidos 
com os Bombeiros de Esposen-
de e de Fão protocolos de coo-
peração, respetivamente para 
as áreas da formação e para a 

seguintes condições: prazo de 
25 anos, período de carência de 
dois anos; reembolso em presta-
ções mensais, com vencimento 
da primeira prestação no final 
do período de carência; possibi-
lidade de amortizações e liqui-
dação integral sem penalização; 
indexação da taxa à Euribor a 
seis meses, acrescida de spread.

Tal como foi referido pela 
Câmara Municipal aquando da 

deliberação de 2017, estas con-
dições têm em linha de conta o 
impacto que os encargos des-
ta operação acarretam para o 
Município e a importância de 
garantir disponibilidade finan-
ceira para o exercício das de-
mais competências municipais, 
designadamente as que dizem 
respeito à prestação de serviço 
público e ao investimento ne-
cessário junto das populações.

recolha e transporte de animais 
errantes feridos, que implicam 
a respetiva comparticipação fi-
nanceira.
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VILA DO CONDE

Um agente da PSP que pres-
tava serviço na Esquadra de 
Investigação Criminal da PSP, 
sediada em Caxinas, morreu na 
passada segunda-feira vítima 
de doença grave e prolongada. 
Luís Monteiro tinha somente 
48 anos de idade e, além da sua 
carreira profissional na Polí-
cia de Segurança Pública, era 
também uma figura ligada ao 
desporto popular de Vila do 
Conde e da Póvoa de Varzim, 
nomeadamente ao futebol.

Nos tempos mais recentes 
integrou as equipas técnicas 
dos seniores B e dos sub10 do 
Varzim. Aliás, o emblema var-

A Comissão Política do 
PSD de Vila do Conde usou 
uma maneira mediática de 
alertar  para o que conside-
ra ser o “grave problema” do 
assoreamento na foz do rio 
Ave: alguns dos seus elemen-
tos fizeram  a travessia entre 
as duas margens... a pé, pela 
água. O objetivo foi sublinhar 
que a navegabilidade na barra 
local, que dá acesso ao porto 
de pesca, à marina e aos esta-
leiros navais, é “praticamente 
impossível”. Por isso,  exigin-
do medidas para resolver o 
problema, Miguel Pereira, 
líder da concelhia, disse à 

PSD ATRAVESSA FOZ DO AVE A PÉ PARA MOSTRAR ASSOREAMENTO

Agência Lusa que “o que fica 
provado é que são precisas po-
líticas de médio e longo prazo 
para resolver esta questão do 
assoreamento”. Miguel Pereira 

O presidente da Junta de 
Vilar do Pinheiro e a popu-
lação andam indignadas com 
descargas poluentes numa 
ribeira da freguesia, a ribeira 
do Mendes, na rua Dr. An-
tónio Francisco Oliveira. Ao 
que contou o Jornal de Notí-
cias, as  origens das descargas 
são desconhecidas, as autori-
dades já foram chamadas a 
intervier,  mas até agora nada 
de concreto. Mantém-se na 
zona o mau cheiro da água 
tingida com cores e milhares 
de mosquitos. Foi em Setem-
bro de 2018 que se deram os 
primeiros casos, Porém foi 
no início de março passado 
que o caso se tornou “mais 
grave”, conta o JN, citando 
o presidente da junta. Mo-
radores e Junta de Freguesa, 
que inclusive enviou fotos e 
vídeos, já contactaram por 
diversas vezes o Serviço de 

CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL APRESENTOU 
PROJETOS NOVOS

DESCARGAS POLUENTES 
REVOLTAM EM VILAR DO PINHEIRO

considera que esta é, sobretu-
do, uma questão de “seguran-
ça para os pescadores”, que 
estão privados de usar o porto 
de pesca vila-condense com 

A Associação Comercial e 
Industrial de Vila do Conde 
reuniu com a AEP - Asso-
ciação Empresarial de Por-
tugal na área Internacional. 
A reunião teve como obje-
tivo a criação de protocolos 
de cooperação para ajudar 
as empresas vilacondenses a 
exportar e participar em fei-
ras internacionais.  Neste eixo  
estratégico,  um dos desígnios 
da estrutura liderada por Ri-
cardo Santos  é disponibilizar 
aos associados um gabinete 
de apoio à Internacionaliza-
ção. 

ACIVC REUNIU 
COM AEP

zinista, numa nota de pesar que 
emitiu a propósito do faleci-
mento, escreveu que o seu ele-

mento ,“há dois anos ao serviço 
do clube”, “vai deixar saudades 
pelo Homem íntegro e dedica-

AGENTE DA PSP E TREINADOR DE FUTEBOL MORREU DE CANCRO

Proteção da Natureza e   do 
Ambiente ( SEPNA), mas 
após um mês continuam sem 
resposta e as descargas po-
luentes mantêm-se.   Ao JN, 
o SEPNA diz ter efetuado 
“diversas diligências no lo-
cal, não tendo sido detetado 
qualquer ocorrência ou ves-
tígios de tais práticas”. Mas 
prometeram reforçar o pa-
trulhamento na zona.

regularidade. Contudo, su-
blinhou o dirigente, resolver 
o problema é “fundamental” 
para outros setores de ativida-
de.  Os responsáveis  do PSD 
criticam ainda  as dragagens 
de emergência feitas ante-
riormente  porque  não “não 
foram suficientes”, alertando 
ainda para o problema da ero-
são da orla costeira. “Não é es-
tarmos à espera que haja uma 
urgência para se investir cerca 
de 485 mil euros e tirar pouco 
mais de 45 mil metros cúbicos 
de areia, que, ainda por cima, 
vão ser depositados longe das 
praias, não travando a erosão 

costeira que é evidente nas 
freguesias de Árvore, Azura-
ra e Mindelo”, reiterou Miguel 
Pereira. O líder social-demo-
cracia acrescentou que “é  pre-
ciso haver uma conjugação de 
esforços, nomeadamente com 
os concelhos vizinhos, para 
que haja uma draga em per-
manência na Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde. É uma ques-
tão de segurança. A qualquer 
momento os barcos podem 
encalhar”, rematou Miguel Pe-
reira, garantiu que vai levar a 
questão “às entidades compe-
tentes e também à Assembleia 
da República”.

O  Conselho Local de Ação 
Social (CLAS_VC) reuniu recen-
temente em plenário e a presi-
dente da estrutura, Elisa Ferraz, 
apresentou de dois novos proje-
tos de intervenção no concelho, 
em parceria com o município 
e envolvimento dos parceiros: 
projeto “VOAHR Municípios-
-Voluntariado para uma Ação 
Humanitária de Referência”, por 
parte da Pista Mágica-Associa-
ção e que propõe o aumento do 
impacto do voluntariado ao nível 
concelhio; e projeto “Chave de 
Afetos”, por parte da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto, que 
pretende minimizar e prevenir 
os riscos de isolamento da po-
pulação sénior.Nesta reunião, fo-
ram apresentadas três novas en-
tidades sem fins lucrativos, que 
solicitaram adesão e passaram a 
integrar o CLAS_VC (Fraterni-
dade Nuno Álvares, Associação 
Entre-Afetos e Associação Fra-

ternidade Vilacondense). Pre-
sentemente o CLAS_VC engloba 
96 entidades parceiras. Na cir-
cunstância,  Elisa Ferraz infor-
mou os parceiros sobre o facto 
do Instituto da Segurança Social 
ter considerado Vila do Conde 
território para concretização do 
Programa do Contrato Local 
de Desenvolvimento Social 4-G 
(CLDS-4G); a entidade coorde-
nadora local será a Associação 
de Solidariedade Social “O Tec-

to. A  Rede Social, constituída em 
Vila do Conde desde 2005, ba-
seia-se num trabalho de parceria 
alargada, e e visa o planeamento 
estratégico da intervenção social 
local,  articulando  a interven-
ção dos diferentes agentes locais 
para o Desenvolvimento Social.  
A  estrutura  permite, através 
de um modelo de organização e 
trabalho em parceria, promover 
uma maior eficácia  nas respostas 
sociais.

do que foi”. Recorda ainda que 
Luís Monteiro “travou uma 
dura batalha contra o cancro, 
sem nunca perder a força, a 
coragem e a esperança” e ”en-
quanto a doença permitiu este-
ve sempre presente nos treinos 
e nos jogos, com uma atitude 
perante a vida que nos im-
pressionava e que nos serve de 
exemplo”. O funeral realizou-se 
na passada terça-feira na Igreja 
de Santa Clara em Vila do Con-
de e o corpo foi sepultado  no 
cemitério do Monte do Mostei-
ro. À família enlutada, o Póvoa 
Semanário apresenta as condo-
lências.
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O Salão de Ouro do Ca-
sino da Póvoa teve lotação 
esgotada na noite da passa-
da terça-feira para celebrar o 
103º aniversário do Varzim 
Sport Club. Uma cerimónia 
que teve como pontos altos 
a entrega dos  emblemas  de 
prata (total 24) aos 10 asso-
ciados que compareceram 
e também aos sócios que 
completaram 50 anos de fi-
liação. Estes estiveram prati-
camente todos, um sinal de 

103.º ANIVERSÁRIO DO VARZIM SPORT CLUB FESTEJADO COM CASA CHEIA E ESPERANÇA REVOVADA NO FUTURO

fidelidade e amor ao clube, 
apesar dos altos e baixos que 
os alvinegros viveram nestas 
cinco décadas. Naturalmen-
te, muitos representantes das 
várias instâncias do futebol e 
também representantes po-
líticos locais não quiseram 
faltar à festa. 

Depois da vitória contra 
o Porto B, a boa disposição 
reinou, com a equipa técni-
ca e os capitães Nelsinho e 
Sandro também a marcarem 

presença. O técnico César 
Peixoto foi um dos visados 
nos vários discursos, rece-
bendo elogios e palavras de 
incentivo para o que resta 
do campeonato. Ausência na 
mesa (no jantar) do futebol 
profissional foi a do diretor 
desportivo e vice-presiden-
te Alexandre Vilacova. Pre-
miados com um Emblema 
de Mérito foram Mário Cruz 
e Santos Martins, ambos por 
serviços prestados ao clube 

de forma desinteressada. 
Os discursos acabaram 

por apimentar (pela posi-
tiva) o ambiente. O presi-
dente Pedro Faria foi parco 
nas palavras (como sempre), 
mas  reinterou a vontade de 
continuar este projeto que 
foi sufragado nas urnas e 
lhe deu a vitória. Porém, o 
vice-presidente Luís Dia-
mantino foi bastante con-
tundente sobre a leitura do 
momento que o clube atra-

vessa. “Sem papas na língua” 
deixou mensagens impor-
tantes, apelando ao reforço 
na aposta na Formação e a 
uma gestão mais próxima 
dos adeptos, mesmo daque-
les com opiniões diferentes. 
Também para estes, o “re-
cado” foi para tentarem ser 
mais criteriosos no timing 
com que por vezes criticam.

Em ambiente de festa, 
cantaram-se os parabéns e o 
hino do Clube.

SÓCIOS – 25 ANOS DE FILIAÇÃO

1119 Nuno Filipe da Nova Oliveira
1120 David Fernando Leal da Fonseca
1121 Paulo Jorge da Costa Rebelo
1122 Bruno Miguel Almeida dos Santos
1123 Eduardo Manuel Areias da Silva
1124 Francisco José Maio Leite
1125 José Manuel Terroso Torrão
1126 Manuel Agonia Terroso Torrão
1127 António José Terroso Torrão
1128 José Manuel Barroso Carvalhido Mourão
1129 Ricardo Daniel Pereira Espogeiro
1130 Ricardo Alexandre Matos Jorge
1131 João Manuel Giesteira Martins
1132 André Igreja da Silva
1133 Abílio José Rodrigues Ferra da Silva
1134 João Duarte Gomes Miranda
1135 José Augusto Pedreira Rega
1136 Ilídio José Maia Postiga
1137 José Luís Gonçalves Vilar
1138 Tiago Manuel Novo Barbosa
1139 Delfim Manuel Vilaverde da Silva
1140 Ilda Catarina Fortunato Ferreira da Cunha
1141 Luís Filipe Arteiro Marques César Carvalho
1142 João Pedro Oliveira Castro

1 2

3
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SÓCIOS – 50 ANOS DE FILIAÇÃO
155 Manuel Armindo Andrade Moita
156 Raul Rocha Lima
157 Artur Areias Martins
158 António Avelino Monteiro
159 António Moreira da Silva
160 Victor Manuel Ramos da Costa
161 António Fernandes Pereira
162 Abel Lopes de Carvalho
163 Armando Ribeiro Salgado
164 Armando Alves Fonseca
165 João Quintas dos Santos
166 José Carvalho da Mata
167 José Fernandes Ferreira
168 Alfredo da Silva Alexandre
169 António Francisco Milhazes
170 Eduardo Ferreira da Fonseca
171 Fernando Lobo Martins
172 Pedro Luís Martins Evaristo Monteiro
173 Clemente Pereira Feiteira
174 Jorge Manuel de Faria Macedo
175 António José Fernandes
176 João Moreira
177 José Ferreira Lopes
178 José Lopes Gonçalves Molho
179 José Teixeira Ricardo
180 Joaquim da Costa Gomes
181 Raul Tacito da Silva Oliveira
182 Juvenal Nunes Viana

5 6

7

8

4

Legenda

1. Sócios com 25 anos; 2. Emblemas de Mérito 
(Mário Cruz e Santos Martins); 3. Corte do Bol por 
Vasco Graça Oliveira; 4. Sócios com 50 anos; 5. Pe-
dro Proença (Liga de Clubes), 6. Hermínio Lourei-
ro (Federação Portuguesa de Futebol); 7. Lourenço 
Pinto (Associação de Futebol do Porto) e 8. Luís Dia-
mantino (Câmara Municipal da Póvoa).
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O ÊXITO CONSEGUE-SE A PARTIR DO ESFORÇO

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

à segunda-feira depois das 22h 
na Rádio Onda Viva.

Pub.

RUI RODRIGUES

FUTEBOL

A todos os que se identifi-
cam com a minha ideologia 
e me consideram uma refe-
rência da formação e criação 
de talento e arte nos jovens 
futebolistas deixo aqui alguns 
conselhos para encontrarm o 
caminho para o sucesso. 

Porque o talento não é tudo 
e os desafios estão à altura de 
quem os procura, acho essen-
cial promover uma melhor 
gestão das expectativas. Para 
mim o êxito consegue-se a 

partir do teu espirito de sa-
crifício e foco no trabalho. 
Define o teu sonho, compro-
mete-te com o teu desejo de 
vencer, disciplina-te, cultiva o 
espírito de grupo e analisa a 
tua progressão técnica e táti-
ca no jogo. O teu esforço deve 
estar sempre acima do teu ta-
lento individual. 

Não vendo sonhos, a minha 
metodologia desenvolve a 
potencialização do talento fu-
tebolístico nos jovens. Encaro 

a competição como positiva 
se ajudar o atleta a maximizar 
os seus conhecimentos e ca-
pacidades, passa a ser negati-
va quando estagna e perturba 
as aprendizagens. 

Para os pais, pensem ver-
dadeiramente no futuro dos 
vossos filhos e pensem nas 
consequências que uma apos-
ta exclusiva pode significar 
para o futuro deles. 

Para os treinadores, agen-
tes e dirigentes desportivos 

pensem no ser humano que 
está por detrás do jogador, 
que pessoas querem ajudar a 
criar. 

Tudo isto representa a mi-
nha ideologia. Tudo se resu-
me a um modo de estar na 
vida, como referência de for-
mação prezo pela compatibi-
lidade da prática futebolística 
com o ensino porque o fute-
bol é o jogo mais importante 
dos menos importantes da 
nossa vida

Em destaque esta temporada 
está a equipa de infantis A do 
Varzim, que venceu em Grijó, 
por uma bola a zero, na últi-
ma jornada da fase regular da 
série 1 da 1ª divisão distrital e 
apurou-se para a fase de apu-
ramento de campeão. Boavista, 
Paços de Ferreira e Penafiel se-
rão os adversário na luta pelo 
título no escalão sub-13.

INFANTIS A SÃO EXEMPLO
A SEGUIR NO VARZIM

 VARZIM B E BALASAR 
EMPATAM NOS DISTRITAIS

DUPLA INFANTIL 
AO SERVIÇO DA 
SELEÇÃO DISTRITAL

Foi na Póvoa e em con-
creto no Estádio do Var-
zim, em pleno Domingo de 
Páscoa, que a  Seleção Na-
cional sub-18 conquistou 
o Torneio Internacional do 
Porto. Depois do empate a 
um golo frente à França e 
do triunfo por 3-1 sobre o 

PORTUGAL CONQUISTOU TROFÉU
NO ESTÁDIO DO VARZIM

México, os portugueses ven-
ceram a Dinamarca por 2-1 
na última jornada. A equipa 
das quinas terminou empa-
tada com sete pontos com 
os gauleses, mas beneficiou 
do critério de ter mais golos 
marcados.

Dois jogadores do Varzim 
participaram na sétima edição 
do Torneio de Páscoa “Dr. Jai-
me Leite”, no escalão sub13. O 
defesa Edgar Carneiro e o avan-
çado Gonçalo Paiva representa-
ram a Associação de Futebol do 
Porto na competição que de-
correu na passada quinta-feira 
na cidade de Braga. Viseu, Bra-
ga e Viana do Castelo foram as 
outras equipas participantes.

Sorte igual para as equipas da 
Póvoa nas provas seniores da 
Associação de Futebol do Porto. 

O Varzim B conseguiu uma 
igualdade a dois golos na des-
locação a Infesta em jogo da 
antepenúltima jornada da Di-
visão de Elite. Os varzinistas 
estão na 14ª posição e somam 
33 pontos. A derradeira partida 
na Póvoa nesta época será no 
domingo frente ao Lavrense.

Também o  Balasar empa-
tou a dois golos na receção ao 
Gondim da Maia em partida 
da antepenúltima jornada da 
Divisão de Honra. Lucho e Zé 
Fonseca marcaram os golos da 
formação poveira no jogo reali-
zado no Estádio Municipal. Os 
balasarenses seguem na sétima 
posição e somam 42 pontos. A 
derradeira deslocação da tem-
porada será ao terreno do Mi-
lheirós.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTATE-NOS
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VARZIM SPORT CLUB

FOLAR DA PÁSCOA ANIMA LOBOS DO MAR
Depois da derrota em Pe-

nafiel por duas bolas a zero, 
voltou a desconfiança sobre a 
capacidade de César Peixoto 
levar o barco a bom porto. 

Em dia de “enterro do se-
nhor” a esperança voltou a 
aquecer os corações dos varzi-
nistas, com a vitória a aconte-
cer já muito perto do final do 
jogo. Ricardo Barros repetia o 
feito contra o Arouca, fazendo 
explodir de alegria todo um es-
tádio alvinegro a “remar contra 
a maré”. 

No rescaldo ainda da “segun-
da feira do Anjo”, a difícil des-
locação a Pedroso para defron-
tar o Porto B. Muito do futuro 
passava pelo resultado deste 
jogo. No final a vitória por uma 
bola a zero foi a “cereja no topo 
do bolo” horas antes do Jantar 
Comemorativo do 103º aniver-
sário do Clube. 

Há ainda três jogos pela fren-
te, que continuarão a ser de im-
portância vital para sagrar ven-
cedor o objetivo de continuar 
na 2ª Liga.

Penafiel 2-0 Varzim

Derrota justa, perante um 
adversário que foi (quase)
sempre superior e que sobre-
tudo praticou um futebol mais 
objetivo. Marcou dois golos, 
enquanto que os alvinegros de-
monstraram muitas dificulda-
des em chegar à baliza adver-
sária. O melhor que o Varzim 
conseguiu foi enviar uma bola 
à barra, rematada  pelo irreve-
rente Valdomiro Estrela. Ape-
sar da derrota, foi um técnico 
a acreditar nos seus jogadores 
que se apresentou na sala de 
imprensa, reforçando a crença 
(a certeza) de que o Varzim vai 
conseguir a manutenção.

Varzim 1-0 Braga B
 
Em dia de crenças religio-

sas, o estádio do Varzim en-
galanou-se com muitos adep-

tos a marcarem presença para 
apoiar a equipa. Num jogo em 
que a matemática era apenas 
uma - “somar ou somar”-, os 
minutos foram passando até 
que apareceu o lance que fez 
novamente despoletar uma ex-
plosão de alegria. Estávamos 
no minuto 84 e Ricardo Barros 
voltou a ser o herói do jogo. 
Num lance de pura inspiração, 
ganhou vantagem sobre o ad-
versário direto e rematou para 
o fundo das redes do guardião 
bracarense. Uma vitória im-
portantíssima, mas que na al-
tura era ainda insuficiente para 
fugir aos lugares de descida.

 
Porto B 0-1 Varzim

Finalmente a primeira vitó-

ria fora de casa sob o comando 
técnico de César Peixoto. Ain-
da no rescaldo de uma quadra 
de festas, os Lobos do Mar 
apresentaram-se no estádio Dr. 
Jorge Sampaio determinados a 
conseguir iludir o destino que 
se apresentava acinzentado. 
Baixas de peso (Rui Coentrão, 
Estrela, Silvério e Rui Pedro), 
mas que foram superiormente 
substituídas  por outros com-
panheiros que provaram que o 
técnico pode contar com eles. 
Uma primeira parte com mui-
tas oportunidades, mas com as 
defesas a superiorizarem-se aos 
ataques. Posto isto, já com os 
alvinegros a jogar com menos 
um, por expulsão de Chérif, 
aconteceu o “toque de midas” 
tático de César Peixoto”. Payne 
entra em campo poco depois, 

aos 88 minutos (quem diria), 
marca o golo da esperança. 
Um golo que, tal como os de 
Ricardo  Barros, valem ouro 
nesta fase do campeonato. Até 
ao final, foi aguentar, sofrer, até 

Pedro Miguel Costa Faria foi 
castigado com o pagamento de 
1339 euros de multa e uma sus-
pensão de 22 dias por ter insul-
tado o árbitro do jogo em casa 
entre os poveiros e o Sporting 
de Braga B. Segundo o mapa 
dos castigos do Conselho de 
Disciplina da Federação Por-
tuguesa de Futebol, o filho do 

PEDRO FARIA MULTADO E SUSPENSO POR INSULTAR ARBITRO ASSISTENTE
presidente do clube  ter-se-á le-
vantado do banco e dirigido ao 
árbitro assistente questionando 
a marcação de uma falta e utili-
zando termos menos próprios. 
Depois de ter recebido a ordem 
de expulsão, o massagista ainda 
insultou mais o mesmo juiz au-
xiliar, em concreto a mãe dele, 
apelidando-o de cobarde. A 

sanção foi atenuada pelo cadas-
tro disciplinar do jovem. 

Dessa partida, por causa da 
acumulação de cartões amare-
los, foram aplicados castigos de 
um jogo a Estrela, Silvério e Rui 
Coentrão, que já foram cumpri-
dos no terreno do Porto B. O 
clube vai ter ainda de pagar uma 
multa de 179 euros pelo facto 

de um apanha-bolas ter atira-
do propositadamente o esférico 
para dentro do terreno de jogo 
para tentar interromper o jogo. 

Mas não foi só. O Varzim foi 
também condenado ao paga-
mento de uma multa de 268 
euros por causa do “comporta-
mento descriminatório do pú-
blico” na receção ao Estoril no 

passado dia 3 de Março. A san-
ção foi aplicada pelo Conselho 
de Disciplina da Federação Por-
tuguesa de Futebol. que julgou 
procedente a acusação e decre-
tou uma multa que fica a meio 
do intervalo financeiro possível, 
embora o mapa do castigo não 
dê mais detalhes sobre a situa-
ção ocorrida. 

porque o próprio jogador fa-
lhou escandalosamente a opor-
tunidade para “matar o jogo”. 

O próximo jogo será, em 
princípio, a 5 de maio quando 
o Famalicão visitar a Póvoa.
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DESPORTO DIVERSO

Com apenas 14 anos de 
idade, um jovem atleta do 
Clube Naval Povoense co-
meçou da melhor maneira 
a campanha europeia deste 
ano. Joel Rodrigues ganhou 
de forma brilhante a primei-
ra etapa do Circuito Europeu 
de Bodyboard, que decorreu 
na Costa da Caparica. A pró-
xima prova desta competição 
será em França no mês de 
agosto.

JOEL RODRIGUES
VENCE ETAPA
EUROPEIA Os dois poveiros que in-

tegraram a comitiva da se-
leção nacional de futsal de 
Síndrome de Down que se 
sagrou campeã europeia ti-
veram oportunidade de es-
tar com Marcelo Rebelo de 
Sousa. O capitão Ricardo Pi-
res, o treinador Pedro Silva 
e restante grupo foram rece-
bidos pelo presidente da Re-
pública. O convite partiu do 
chefe de Estado português 
que decidiu abrir as portas 
do Palácio de Belém para 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA RECONHECEU POVEIROS CAMPEÕES
reconhecer o feito históri-
co que aconteceu há cinco 
meses em Itália. A ANDDI-
-Portugal enalteceu a “extre-
ma satisfação” por “consta-
tar que o esforço, trabalho 
e dedicação que tem vindo 
a desenvolver com os atletas 
está, agora, a ter o devido 
reconhecimento”. Esta mes-
ma equipa está a preparar 
a presença no Campeonato 
do Mundo que vai decorrer 
no Brasil entre 28 de Maio e 
8 de Junho.

LOBOS AVEROMAR BTT SOBEM AO PÓDIO EM ESPOSENDE NADADORA NOVAMENTE NA SELEÇÃO

‘SEREIAS’ POVEIRAS SÃO TRICAMPEÃS NACIONAIS DE VOLEIBOL

Pub.

Catarina Costa e Ana Couto 
continuam a colecionar troféus 
ao serviço do Leixões. À Su-
pertaça conquistada no início 
da temporada juntaram agora 
o ambicionado título nacional. 
Em concreto, as duas povei-
ras tornaram-se tricampeãs e 
ajudaram de forma decisiva a 
formação de Matosinhos a al-

cançar esse feito no passado 
sábado. A final do play-off foi 
frente ao AVC e a equipa da se-
reias conseguiu as três vitórias 
necessários para festejar contra 
apenas uma do adversário. Es-
tas duas atletas começaram na 
modalidade no Desportivo da 
Póvoa e chegaram ao mais alto 
patamar nacional.

A equipa Lobos Averomar 
BTT esteve em grande evidên-
cia em mais uma edição do 
Luso-Galaico que decorreu em 
Esposende. Entre os dez atle-
tas da formação poveira que 
estiveram em prova, destaque 
para Manuel Pereira,vencedor 
da geral da meia maratona e da 
classe m30; Artur Amorim foi 
segundo da geral e triunfou no 
escalão sénior; enquanto Sérgio 
Valentim foi terceiro no esca-
lão m40.

Ana Rita Oliveira é uma 
das duas representantes da 
Associação de Natação do 
Norte de Portugal na lista 
de convocados da Seleção 
Nacional Pré-Júnior para os 
III Campeonatos de Natação 
Júnior e Youth. A jovem na-
dadora do Clube Naval Po-
voense vai ter oportunidade 
de competir nesta prova in-
ternacional que vai decorrer 
em Riga (Letónia) nos dias 3 
e 4 de maio.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 25ABRIL2019 | 21

DESPORTO MUNICIPAL

O Campo de Futebol de Aguçadoura foi palco do torneio Páscoa Desportiva de futebol de 7 para o escalão de traquinas (nascidos entre 2011 e 2013). Na tarde daquele 
domingo, dia 14, todos os pequenos talentos do futebol popular local puderam jogar e conviver no sintético da vila aguçadourense. Participaram as equipas do Argivai, 
Aguçadoura, Amorim, Averomar, Laundos, Regufe, Leões da Lapa, Matriz, Terroso e Navais. 

As Férias da Páscoa fi caram 
marcadas pela realização de 
mais uma edição da Primave-
ra Desportiva. A competição 
decorreu na Praia Verde e no 

As obras da ecopista entre 
Balasar e Póvoa de Varzim já 
estão em Rates. O anúncio foi 
feito pela Junta de Freguesia, 

Já só faltam quatro jorna-
das para o fi m do campeonato 
inter-freguesias da Póvoa de 
Varzim e tudo está por defi -
nir nos três principais escalões 
masculinos. Nos seniores, o 
Estela goleou 4x0 em Argivai 
e lidera com 44 pontos, segui-
do do Aguçadoura   (venceu 
3x0 em Beiriz) com 43 pontos 
(ambos com menos um jogo), 
do Amorim com 40 e do Na-
vais com 39. Nos juvenis, tudo 
ao rubro e, para não variar, 
aconteceu outra troca de líder: 

TRAQUINAS MOSTRARAM TALENTO EM AGUÇADOURA

PRIMAVERA DESPORTIVA ANIMOU JOVENS ATLETAS

OBRAS DA ECOPISTA JÁ CHEGARAM A RATES

o primeiro é agora o Terroso 
com 49 pontos, seguido do 
Balasar e do Navais com 48, 
do Laundos com 47 e do Leões 
da Lapa com 46. Nos infantis, 
o Balasar perdeu pela primei-
ra vez esta época no terreno 
do segundo, mas continua na 

CAMPEONATO QUASE A DECIDIR-SE, TAL COMO A TAÇA DA PÓVOA

NADADORA NOVAMENTE NA SELEÇÃO
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VÁ AO CIRCO COM O JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO - CORTE POR AQUI

Parque Bruno Alves e juntou 
perto de uma centena de atle-
tas. No voleibol 3x3, ganharam 
as formações “JRG” no escalão 
A e “Puig no Comando” no 

que dá conta do avanço a bom 
ritmo da empreitada que se ini-
ciou no extremo da freguesia 
vizinha e está agora na vila po-

escalão B. No basquetebol 3x3 
as vencedoras foram as equi-
pas “Marmotas Incompletas” 
no escalão A e “Lombalgias” 
no escalão B. No futevólei os 
campeões do único escalão fo-
ram os elementos da formação 
“Praia Verde”. 

Este projeto do Pelouro do 
Desporto da Câmara da Póvoa 
vai prolongar-se nos próximos 
tempos com a disponibilização 
do equipamento necessário 
para a prática desportiva no 
areal.

veira. Recorde-se que o projeto 
visa a criação de uma via ciclá-
vel e pedonal, com cerca de 18 
km de extensão, interligando a 
rede urbana ciclável e pedonal 
da cidade com as localidades de 
Beiriz, Amorim, Terroso, Lau-
ndos, Rates e Balasar. No caso 
de Rates, a obra implicará que, 
simultaneamente, seja criada 
uma nova via no centro da fre-
guesia, de forma a permitir uma 
melhor circulação de viaturas, 
particularmente de pesados.

frente com 59 pontos contra os 
52 do Navais.

Também na Taça da Póvoa 
se aproxima das grandes de-
cisões, com destaque para os 
jogos da primeira-mão das 
meias-fi nais que se realizam 
no feriado (ver quadro). 
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CLUBE DESPORTIVO DA PÓVOA

Em período de  Páscoa, as 
competições (quase) pararam 
e deram lugar a outros even-
tos. A Festa do Basquetebol, 
realizada como habitualmente 
em Albufeira, reuniu as diver-
sas Associações do País, onde 
cinco atletas do Clube Des-
portivo da Póvoa marcaram 
presença. Em sub-14 femini-
no, Carolina Ferreira sagrou-
-se campeã ao serviço da sele-
ção distrital do Porto. O título 
de vice-campeão do torneio 
foi alcançado pelo quarteto 
sub-16 formado por Th omas 
Sampaio, Guilherme Nunes, 
Jorge Rodrigues e Tomás 
Schoberl (depois convocado 

BASQUETEBOL LOCAL “NAS BOCAS DO MUNDO”

A Secção de Voleibol do 
Clube Desportivo da Póvoa, 
tem vindo a construir as ba-
ses para ter no futuro, equipas 
competitivas. Os encontros 
de mini-voleibol demonstram 
isso mesmo, com os jovens 
atletas poveiros a demonstra-
rem capacidades para integrar 
os escalões de competição. No 
entanto, este tipo de iniciativas 
tem como principal objetivo 
a divulgação da modalidade, 

Depois da derrota no Lavra 
por 5-3, a equipa sénior de hó-
quei em patins do Clube Des-
portivo da Póvoa, está obrigada 
a vencer os próximos e  derra-
deiros  4 jogos, para continuar 
a competir no segundo escalão 
competitivo. Depois de uma 
excelente vitória em casa, fren-
te ao líder Carvalhos, a equipa 
orientada pelo capitão e técnico 
Ruben Fangueiro, deslocou-se 

Apesar da derrota na última 
jornada na deslocação a Leça, 
onde perdeu com a Coheamato 
por 4-3, a equipa sénior mascu-
lina do Póvoa Futsal vai para os 
play-off s da divisão de elite dis-
trital com a vantagem de poder 
jogar o jogo decisivo em casa. 
Depois de uma fase menos posi-
tiva e já com a recuperação de jo-
gadores importantes, os poveiros 

TORNEIO DE PÁSCOA DE MINI VOLEIBOL

HOQUISTAS OBRIGADOS A VENCER

 PÓVOA FUTSAL TERMINA EM PRIMEIRO

que previamente feita nas  es-
colas, seduzem os pequenos 
e pequenas praticantes a que-
rerem envergar a camisola do 
clube. Neste torneio de Páscoa, 
foram várias as dezenas de jo-
vens, representantes de alguns 
clubes vizinhos, que marcaram 
presença no pavilhão Fernan-
do Linhares de Castro, num 
convívio onde não faltou o lan-
che preparado e servido pelos 
familiares afetos à secção de 
voleibol poveira.

ao lanterna vermelha e aca-
bou por não confi rmar as  ex-
pectativas  de recuperação. Os 
poveiros até dominaram no 1º 
tempo, indo para o intervalo a 
vencer com um golo solitário 
de Gabi Silva. Nos primeiros 
minutos ainda conseguiram 
estar a vencer por 1-2, com 
Cristiano Fangueiro a marcar. 
Só que o descalabro aconteceu 
quando os lavrenses consegui-

iniciaram um período de vitó-
rias consecutivas, que lhes vale-
ram a recuperação da liderança. 
O técnico André Crud acredita 
que os jogadores estão em con-
dições de lutar pela almejada 
subida de divisão, apelando ao 
apoio dos sócios e simpatizantes 
do clube para marcarem presen-
ça nos jogos decisivos.

O presidente João Rocha, de-

para o estágio de observação 
da selecção nacional sub-16). 
Já na seleção nacional sub-18, 
Diogo Gomes, Miguel Barros 
e Lukas Rosenbom ultrapas-
saram um estágio em Reguen-
gos de Monsaraz para confi r-
marem a presença no Torneio 
Internacional de Badajoz, 
onde Portugal foi o grande 
vencedor depois de derrotar 
o FC Fuenlabrada por 93-63 
e os Estudiantes de Madrid 
por 66-57. Nesta seleção, em 
que o CDP foi o clube mais 
representado, também está o 
poveiro Hugo Matos na equi-
pa técnica.

Entretanto, no derradei-

ro jogo desta fase, a equipa 
sénior masculina cumpriu a 
missão de acabar sem derro-
tas, ao derrotar fora o Vale de 
Cambra por 72-66. Foram 26 
jogos sem conhecer a derrota 
no campeonato, tendo apenas 
sido derrotados pela podero-
sa Oliveirense para a Taça de 
Portugal. Agora seguem-se 
os play-off s e tudo começa do 
zero. Este próximo fi m de se-
mana, os poveiros enfrentam 
o Vagos, e a  eliminação  será 
à maior de 3.   Portanto serão 
necessárias duas vitórias para 
seguir em frente. O apoio será 
importante, e toda a equipa 
conta com o sexto jogador, 

quer na Póvoa, quer fora de 
casa.  A equipa sénior B, tam-
bém regressou à competição, 
vencendo com alguma facili-
dade a sua congénere do CD-
Coimbra, por 71-38. Quem 
não conseguiu manter-se na 

1ª divisão, foi a equipa sénior 
feminina, que segundo o coor-
denador Hugo Matos “tudo 
fez para alcançar melhor sorte. 
A hora é de refl exão, e o passo 
atrás que vai ser dado terá que 
valer por dois à frente num fu-
turo próximo”.

ram a primeira vantagem. Ape-
sar da vontade, faltou sempre 
organização para travar um ad-
versário ( já condenado à desci-
da) que até parecia ter chances 
de se safar. O próximo jogo será 
de grande importância para o 
futuro dos poveiros, até porque 
se trata do primo-divisionário 
Valença, onde atua o poveiro 
Tiago Pereira, e que não virá 
prestar vassalagem à Póvoa.

pois de divulgar um exercício 
económico positivo, salientou 
que “o clube está no bom cami-
nho, com resultados positivos 
em todas as frentes, nomeada-
mente nas equipas seniores, tan-
to no feminino, como no mas-
culino. Os objetivos passam por 
recuperar as descidas da última 
temporada e acredito que o va-
mos conseguir”.

VÁ AO CIRCO COM O JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO - CORTE POR AQUI
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OVO DE PÁSCOA

TORNEIO PREMIOU CAMPEÕES E DIVERTIU A JUVENTUDE
O Regufe no escalão A 

(10/12 anos) e a Mariadeira no 
escalão B (13/14 anos) foram 
os vencedores da 30ª edição 
do Torneio Ovo de Páscoa de 
futebol juvenil, prova organi-
zada pela Junta da União de 
Freguesias da Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai. A com-
petição durou várias semanas 
(com jogos ao sábado) e cul-
minou com uma cerimónia 
da entrega de prémios indi-
viduais e coletivos no Parque 
Desportivo de Nova Sintra. 
Em paralelo decorreu o en-
cerramento do Torneio dos 
Ovinhos (crianças dos 5 aos 
8 anos) com caráter apenas 
lúdico.

Luís Cruz, técnico principal 
do Regufe, que venceu a Ma-
triz na final por 1x0, mostrou 
satisfação pela conquista dos 
seus pupilos. Pedro Barbosa, 
treinador da Mariadeira, que 
bateu as Tricanas Poveiras por 
3-0 na final, destacou a quali-
dade dos meninos que orienta.

À festa de fecho não falta-
ram os representantes  políti-
cos e também os presidentes 
das várias associações. Tam-
bém alguns jogadores profis-
sionais, que começaram a dar 
os  primeiros  pontapés neste 
torneio, acederam ao convite 
da organização e entregaram 
os prémios. Pedro Sá foi um 
deles e contou um pouco da 
sua história:” foi aqui que o 
mister Cacheira me observou 
e levou para o Varzim. Portan-
to, muito do que consegui até 
agora, deve-se a estas pessoas 
que ao longo destes 30 anos 
dão muito de si para que o tor-
neio continue a  proporcionar 
a estes jovens praticar futebol”.

A organização promoveu 
também uma homenagem a 
Manuel Rei, mítico dirigen-

te da Matriz, que completou 
69 anos de vida no passado 
dia 20 e ficou comovido com 
a lembrança que reconhece a 
dedicação aos mais novos.Um 
homem com uma história de 

vida tocante, de superação pe-
rante a adversidade e que é um 
exemplo para muitos. Ao lon-
go de décadas, Manel Rei tem 
dedicado a sua (nova)vida ao 
desporto da sua Matriz e por 
ele passaram muitos craques 
que hoje são figuras do futebol 
nacional e internacional. Um 
caso ímpar de altruísmo, que 
mereceu um singela homena-
gem, com os presentes a can-
tarem-lhe os Parabéns. 

No final, Ricardo Silva, pre-
sidente da Junta, manifestou-se 
feliz pelo êxito alcançado e pela 
satisfação que os intervenien-
tes demonstraram. O autarca 
manifestou agradecimento a 
participantes e colaboradores, 

Pub.

salientando o salutar convívio 
durante o torneio e compro-
meteu-se a tentar melhorar na 
próxima edição. Já Aires Perei-
ra salientou a importância de 
possibilitar a prática do despor-

to aos jovens do concelho com 
a realização do Ovo de Páscoa 
prometeu que “daqui a um ano 
e meio este espaço estará cer-
tamente com outras condições 
após ser requalificado”.
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CULTURA

Manuela Ribeiro já foi 
condecorada com o grau de 
Comendador da Ordem do 
Infante D. Henrique. O Pre-
sidente da República agra-
ciou na última segunda-fei-
ra diversas personalidades e 
instituições numa cerimó-
nia realizada no Palácio de 
Belém. A coordenadora do 
Correntes d’Escritas foi uma 
delas e não escondeu a feli-
cidade pelo reconhecimento 
de que foi alvo. Recorde-se 
que Marcelo Rebelo de Sou-
sa anunciara esta distinção 
na sessão oficial de abertu-
ra da 20ª edição do evento. 
Na altura, o chefe de Estado 
manifestou a gratidão à “Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Varzim e aos seus visio-
nários e pertinazes Presi-

MARCELO REBELO DE SOUSA CONDECOROU POVEIRA  FAMÍLIA ARTEIRO JÁ SABE A ORIGEM

O poveiro André Rodrigues 
lançou na passada quinta-feira 
“Números que contam histó-
rias”, um livro com 90 factos 
que provavelmente não sabe so-
bre Portugal e o Mundo e que o 
oleitor pode agora descobrir. O 
atual jornalista na Rádio Renas-
cença nasceu em 1979 na Póvoa 
de Varzim e chegou a trabalhar 
na Rádio Onda Viva. A obra tem 
prefácio de João Duque e posfá-
cio de Carlos Fiolhais, sendo um 
livro para ler, descobrir e parti-
lhar dados curiosos sem preci-
sar de fazer contas ou de gostar 
de matemática (embora corra o 
risco de começar a gostar). 

O lançamento decorreu na 
FNAC NorteShopping, em Ma-
tosinhos. 

JORNALISTA POVEIRO LANÇOU 
NÚMEROS QUE CONTAM HISTÓRIAS

Um dos astros maiores da 
nova leva de música portugue-
sa,  um autêntico fenómeno de 
popularidade, esteve de novo 
nos palcos da Póvoa de Varzim: 
Miguel Araújo lotou, no passa-
do dia 17, a sala principal do 
Cine-Teatro Garrett. O concer-
to preparado foi batizado com 
o nome “Casca de Noz”.  Sobre 
este espectáculo,  o próprio Mi-
guel Araújo diz que “Casca de 
Noz serei eu sozinho no palco, 
à deriva, por entre guitarras, 
ukeleles, um piano e as minhas 
canções. As que sou eu que can-
to e as que fiz para serem canta-
das por outros. E as que vierem 
a propósito na altura, dos auto-
res que são a raíz de tudo aquilo 
que eu faço.”

O ‘GIGANTE’ MIGUEL DENTRO 
DA ‘CASCA DE NOZ’.

A organização do Ciclo de 
Música Sacra da Igreja Ro-
mânica de Rates já anunciou 
o programa da 14ª edição, 
que vai decorrer no próximo 
mês de maio. O Salão Nobre 
da Junta de Freguesia aco-
lheu a apresentação do vasto 
e diversificado programa: dia 
04 (21h30) Encontro de Co-
ros Paroquiais (Arciprestado 
V. Conde/P. Varzim); dia 05 
(17h00) Conferência, pelo 
Professor José Maria Pedro-
sa; dia 05 (18h30) Concer-
to Grupo da Corunha; dia 

RATES COM MÊS DEDICADO À MÚSICA SACRA
11 (21h30) Concerto Coral; 
dia 12 (18h30) Concerto de 
Pequenos Cantores; dia 18 
(21h30) Concerto de Órgão, 
por Jonathan Ayerst; dia 19 
(18h30) Concerto Capella 
Duriensis – Ensemble Vo-
cal – Porto; dia 25 (21h30) 
Concerto Coro Anima mea 
– Gaia; dia 26 (18h30) Con-
certo Coral “Ensaio” – Póvoa 
de Varzim. Inserido no Ciclo 
acontecerá também o “X Cur-
so de Música Sacra”: Direção 
Coral - Técnica Vocal - Órgão 
Litúrgico e Conferência.

dentes”, aos Vereadores, ao 
Casino da Póvoa, “a todos os 
que põem de pé o Correntes 
d’Escritas”, dando especial 
destaque a “uma verdadeira 
força da natureza”, a Manue-

la Ribeiro, acrescentando a 
intenção de “traduzir em re-
conhecimento da República 
Portuguesa esta gratidão”. 
Ora, tal foi concretizado no 
passado dia 22 de abril. 

A apresentação do livro 
“A Grande Família Arteiro”, 
de José Pedro Arteiro Reina, 
decorreu na tarde do passa-
do dia 13. Depois de lançar 
recentemente “Os Reina do 
Norte”, o autor apresentou 
outro trabalho de investiga-
ção geneológica. A sessão 
decorreu Biblioteca Muni-
cipal José Régio, em Vila do 
Conde. A obra tem mais de 
cerca de 400 páginas e mos-
tra a ligação entre os Artei-
ro e centenas de famílias de 
outros sobrenomes poveiros 
e vilacondenses desde 1600, 
em Amorim, até aos nossos 
dias. Para fechar este capítulo 
familiar e sete anos de dedi-
cação, o autor vai apresentar a 
3 de maio, no Diana-Bar, um 
livro sobre ‘Os Cadilhe’.
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RÁDIO ONDA VIVA

Luís Represas esteve à conversa no programa “Vitamina” 
e falou do seu concerto comemorativo dos 43 anos de car-
reira, marcado para 4 de maio no Casino da Póvoa. Fique 
atento às emissões da Rádio Onda Viva e ganhe bilhetes.

FAMÍLIA ARTEIRO JÁ SABE A ORIGEM

A Corpore Dance Company apresentou o espectáculo “Rumo ao Mundial” no Pavilhão Municipal 
da póvoa de Varzim. Ana Marques responsável da Academia lançou a ideia de encontrar empresas 
poveiras que possam patrocinar as várias modalidades da escola. O espectáculo contou com a parti-
cipação de várias escolas e o cantor Carlos Costa. Reportagem da Onda Viva disponível em vídeo no 
Facebook ou Youtube.

O cantor Juako esteve no progra-
ma da manhã “Vitamina” para apre-
sentar o seu novo EP. Cantor de ori-
gem venezuelana também falou do 
atual estado país, desejando uma rá-
pida solução. A viver em Portugal, o 
cantor lançará o segundo álbum de 
originais no próximo ano

“RUMO AO MUNDIAL” FOI UM SUCESSO

JUAKO NO
“VITAMINA”

1

4

1 e 2.    Jovens da semana de 
férias da Páscoa do “Miúdos e 
Graúdos” reservaram uma tar-
de para conhecer as instalações 
da Rádio Onda Viva e foram 
destaque no programa “Bitai-
tes”;

2

3

3. Adalberto Neiva de Olivei-
ra, presidente do Estela Golfe;

4. Luís Vilela, candidato ao 
PSD de Vila do Conde.

(ambos foram os protagonis-
tas das últimas edições do pro-
grama “Grande Entrevista” da 
Rádio Onda Viva)
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DANIEL SÁ FERREIRA

A TRADIÇÃO 
AINDA É O QUE ERA

JÚLIO ALVES

A Páscoa em Portugal, à se-
melhança dos restantes feria-
dos cristãos, está sob ataque. 

Nos grandes centros urbanos 
há muito que se perdeu a tra-
dição da visita pascal, a situa-
ção agrava-se agora com pais 
a protestarem porque algumas 
escolas resolveram fazer uma 
missa alusiva à Páscoa no final 
do primeiro período lectivo. 
Uma hipocrisia revoltante, não 
se queixam das férias da Páscoa 
mas por outro lado queixam-se 
das celebrações da quadra. Es-
tes são os mesmos hipócritas 
que se exaltam contra os cru-
cifixos nas escolas mas depois 
não aparecem para trabalhar 
nos feriados da Sexta-feira San-
ta, do Dia de Todos os Santos 
ou do Natal. 

 
Sob o pretexto de vivermos 

numa Republica laica vai-se 
atacando o alvo fácil, os cris-
tãos, prática que aliás parece ter 
virado moda, somos a maioria 
mas somos silenciosos e não 
temos por hábito nos manifes-
tar. Estas nova minorias fazem 
sempre um barulho desmedido 
e, às vezes até por vergonha, 
vamo-nos calando. Se o trata-
mento fosse idêntico para todas 
as religiões, como num verda-
deiro Estado laico deveria ser, 
não era de ficar revoltado mas 
depois vemos municípios como 
o de Lisboa a utilizar fundos 
públicos para a construção de 
templos de outras confissões. 
No mínimo temos de pergun-
tar onde ficamos, porque isto 
não parece mais um Estado lai-
co mas sim um Estado cada vez 
mais anti-cristão.

 
A grande questão parece ser, 

como pode um Estado ignorar 
a religião da esmagadora maio-
ria do seu povo, afinal Portugal 

Não fossem os outdoors colo-
cados em locais estratégicos de 
entrada e saída do concelho, di-
ficilmente saberíamos que falta 
pouco mais de um mês para as 
eleições europeias.

As direções locais dos partidos 
políticos ainda não fizeram qual-
quer acção de campanha, assim 
como nenhum debate público foi 
promovido. As páginas das redes 
sociais de dois dos cinco partidos 
políticos tradicionalmente mais 
representativos na Póvoa (PS e 
PCP) não têm ainda qualquer 
conteúdo relativo às eleições eu-
ropeias. Não se conhecem man-
datários locais para estas eleições.

A erosão e a desqualificação da 
base militante dos partidos polí-
ticos são fenómenos conhecidos 
e com causas múltiplas que não 

vamos aqui enumerar ou analisar, 
mas este aparente desinteresse 
não deixa de ser sintomático da 
falta de vida das estruturas locais 
dos diversos partidos.

Não é muito habitual tirar ila-
ções para a vida política local do 
resultado concelhio de eleições 
nacionais, ou neste caso euro-
peias, mas não é impossível fa-
zê-lo.   Para isso será necessário 
comparar o resultado obtido por 
um determinado partido no con-
celho da Póvoa com o resultado 
nacional, tendo em consideração 
a diferença que costuma existir 
em eleições europeias entre o re-
sultado concelhio e o resultado 
nacional de determinado partido. 

Em média, nas últimas três 
eleições europeias, o PSD poveiro 
teve um resultado 10,6% melhor 

do que o resultado nacional, o 
CDS 3,5% melhor, o BE 0,9% pior, 
a CDU 5,5% pior e o PS 6,6% pior. 

Estes números, por si, tradu-
zem o quanto o eleitorado po-
veiro é politicamente de direita. 
Como curiosidade, se excluirmos 
eleições presidenciais, as únicas 
eleições que o PSD perdeu na Pó-
voa foram as Autárquicas de 76, 
79, 82 e 85 para o CDS e as Legis-
lativas de 1983 para o PS. 

Voltando às eleições euro-
peias, se as renovadas direcções 
políticas locais do PS e do CDS, 
putativas challengers da hege-
monia PSD, têm como missão 
impossível bater o PSD na Póvoa 
nestas eleições, já será possível 
superarem os valores acima in-
dicados, ou seja, o CDS fazer um 
resultado na Póvoa mais do que 

3,5% melhor do que o nacional, 
ou o PS fazer um resultado que 
não seja mais do que 6,6% pior 
do que o nacional. Tendo em 
atenção estes números sempre 
será possível fazer alguma leitura 
política local da noite eleitoral. 
 
 
PS- Deixou-nos precocemente 
esta semana um bom amigo- o 
Sr. Zé Manel Serra. A Confeitaria 
Serra, que encerrou há poucos 
anos, foi durante gerações uma 
referência para os poveiros, pri-
meiro na Praça do Almada e de-
pois na Praça dos Combatentes. 
A vida das cidades também se 
alimenta dos pequenos negócios, 
dos homens íntegros que os di-
rigem. Aqui fica a minha sentida 
homenagem.  

é um democracia onde quem 
manda é  a maioria ou passou 
a ser uma oligarquia onde uma 
minoria impõe a sua vontade 
aos restantes? 

 
Mas, se por um lado as tra-

dições pascais se esboroam 
em Portugal, no outro lado do 
mundo, a tradição ainda é o que 
era. Islamitas radicais (quem 
mais?) atacam templos cristãos 
num dos mais sagrados dias do 
cristianismo. Explosões no Sri 
Lanka matam mais de 200 pes-
soas inocentes num ataque que 
não deixa duvidas que o alvo 
aqui eram os cristãos pois o 
país é de maioria budista, com 
apenas 10% de islâmicos e pou-
co menos de cristãos. 

 
Por esta altura deve estar o 

leitor a perguntar o que uma 
coisa tem a ver com a outra e 
a resposta é tão simples como 
surpreendente.

 
Em Outubro de 2018 um aci-

dente de carro no Sri Lanka faz 
um morto, um budista, o autor, 
um islâmico, foge. Em resposta 
a população local de maioria 
budista, enraivecida pelo que 
seria em outras circunstancias 
um simples acidente de via-
ção, não fossem recentes pro-
vocações da comunidade local 
islâmica, responde e ataca os 
mais vocais dos islâmicos do 
país deixando vários mortos, a 
situação escalou de tal modo 
e em tão pouco tempo que o 
Governo do Sri Lanka teve de 
recorrer ao exército e declarar 
o estado de sitio para acalmar 
os ânimos.

 
Avançamos seis meses e quais 

foram os alvos escolhido pelos 
radicais da minoria islâmica? 
Não foram os templos budistas 

da maioria da população, nem 
tão pouco os edifícios oficiais 
mas sim Igrejas Cristãs e hotéis 
com estrangeiros. E porquê? 
Porque a maioria silenciosa 
do Sri Lanka, os budistas, em 
Outubro já tinham mostrado 
que para eles bastava e não iam 
aceitar mais que uma minoria 
impusesse a sua vontade.

 
Os ataques à religião cristã 

em Portugal ainda se resumem 
a declarações de um punhado 
de hipócritas e alguns esquer-
distas radicais mas se nós, a 
grande maioria nada disser 
contra estes ataques, por mais 
insignificantes que pareçam, 
em breve poderá esta febre 
anti-cristã degenerar em algo 
bem pior, como no Sri Lanka.

 
Concluindo e para que não 

me chamem de xenófobo, in-
tolerante ou radical cristão, fica 
aqui um resumo dos maiores 
ataques contra cristãos nos úl-
timos tempos, só em Africa e 
na Ásia e excluindo todos os 
ataque que ocorreram na Eu-
ropa onde entre padres mortos 
e igrejas queimadas a lista es-
gotaria todas as paginas deste 
jornal:

15 março de 2015 - Um du-
plo atentado, durante uma mis-
sa de domingo, junto a duas 
igrejas localizadas num bairro 
cristão de Lahore, a maior ci-
dade da província do Punjab, 
no Paquistão, fez 17 mortos e 
70 feridos. O ataque foi reivin-
dicado por um grupo talibã pa-
quistanês.

4 de março de 2016 - Dezas-
seis pessoas, incluindo quatro 
freiras católicas estrangeiras, 
foram mortas em Aden, cidade 
portuária no Iémen, durante 
um ataque de homens armados 
ao hospício das Irmãs de Madre 

Teresa. O atentado foi atribuído 
ao Estado Islâmico.

27 de março de 2016  - Um 
atentado suicida num parque 
muito frequentado de Laho-
re, na zona leste do Paquistão, 
onde os cristãos celebravam 
a Páscoa, fez 75 mortos, in-
cluindo várias crianças, e cen-
tenas de feridos. O atentado foi 
reivindicado pelo Jamaat-ul-
-Ahrar, fação do movimento 
talibã paquistanês.

11 de dezembro de 2016  - 
Um atentado suicida, reivindi-
cado pelo Estado Islâmico, con-
tra uma igreja ortodoxa copta 
no Cairo, capital do Egito, fez 
29 mortos. O templo alvo do 
ataque é adjacente à catedral 
de São Marcos, sede do líder da 
igreja ortodoxa copta.

9 de abril de 2017  - Dois 
bombistas suicidas provocaram 
45 mortos em ataques cometi-
dos contra duas igrejas cristãs 
coptas, no domingo de Ramos, 
no norte do Egito, em Tanta e 
Alexandria. Os ataques foram 
reivindicados pelo Estado Islâ-
mico.

26 de maio de 2017  - Um 
atentado em Minia, cerca de 
250 quilómetros a sul do Cairo, 
no Egito, contra um autocar-
ro que transportava peregri-
nos coptas que se dirigiam ao 
mosteiro de São Samuel, fez 29 
mortos, incluindo várias crian-
ças. O ataque foi reivindicado 
pelo Estado Islâmico.

27 de janeiro de 2019 - Pelo 
menos 27 pessoas morreram 
num  duplo ataque durante 
uma missa na catedral de Jolo, 
a maior cidade da ilha do mes-
mo nome no sul das Filipinas. 
O ataque foi reivindicado pelo 
Estado Islâmico e as autori-
dades atribuíram-no à fação 
Ajang-Ajang, um grupo ligado 
aos islamistas de Abu Sayyaf.

OPINIÃO

ELEIÇÕES EUROPEIAS: 
OS TRAÇOS FINOS
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Sobre um ranking

A CIDADE E O MUNICÍPIO 
NO LABRIRINTO DO 
DESENVOLVIMENTO

a cultura e o lazer – concei-
tos amplos, maioritariamente 
aplicáveis ao espaço urbano, 
que, por esses anos, foi objeto 
de ampla e profunda reabili-
tação: a Póvoa reconciliou-se 
não apenas com o seu mar, 
mas com todo um percurso 
histórico que, desde os finais 
do século XVIII, firmara e 
consolidara a vila-cidade 
como a grande estância bal-
near do norte, progressiva-
mente especializada na pres-
tação de serviços que, atentos 
aos sinais e tendências dos 
tempos, se foram constituín-
do na vocação da sua econo-
mia urbana.

Hoje com novas propostas, 
e com uma dinâmica econó-
mica que vem quebrando a 
inicial e longa sazonalidade 
do modelo, a cultura e o lazer 
são claramente uma base só-
lida (e, portanto, sustentada) 
de desenvolvimento.

Urge, porém, repensá-los: 
não enquanto opção estraté-
gica, ou rumo a seguir, mas 
quanto aos meios e à forma 
(ao modelo, portanto) de con-
cretização dessa estratégia, 
para que ela seja crescente-
mente vencedora; em síntese, 
repensar o método para mais 
eficazmente atingir o objetivo.

É conhecido o próximo 
passo: a Póvoa vai, em breve, 
candidatar-se ao reconheci-
mento, pela Unesco, como 
“cidade criativa”, no âmbito 
da Literatura. É o “Correntes 
d’Escritas” a dar frutos. A Pó-
voa pretende, assim, integrar 
uma rede internacional de 
cidades com o mesmo perfil 
criativo – e, desse modo, be-
neficiar do impulso que esta 
emergente fileira do turismo 
cultural nos trará em termos 
de notoriedade internacio-
nal. Para tanto, o Forum “Eça 
de Queirós”, previsto para as 
imediações da Biblioteca, terá 
de ser um projeto prioritário: 
o Centro de Estudos Queiro-
sianos, de que o espólio re-
centemente adquirido ao arq. 
Campos Matos será excelente 
base, aguarda condigna insta-
lação. E a casa onde nasceu o 
maior romancista português 
tem de entrar igualmente no 
projeto, ponto de partida de 
um roteiro de visitação a ou-
tras casas e locais que foram 
espaços de alojamento ou de 
escrita de grandes vultos da 
nossa literatura.

- As cidades, hoje, têm mar-
cas – aliás, elas mesmas são 
marcas, que criam e apre-
goam para a sua promoção no 
mercado, como se fossem (e 
são!) produtos à venda, à con-
quista de “clientes” (visitantes 

ou, de preferência, novos re-
sidentes). Têm marcas as ci-
dades, com as têm as regiões 
e os países. O valor da marca 
afere-se por um conjunto de 
padrões, nem todos quanti-
ficáveis, mas todos geradores 
de uma perceção de maior ou 
menor sucesso.

Relativamente à Póvoa, to-
dos os estudos confirmam a 
sua progressiva afirmação, 
quer a nível regional, quer 
a nível nacional. O mais re-
cente - obra de uma consul-
tora multinacional, com sede 
em Madrid e escritórios em 
Lisboa, S. Paulo e Londres e 
que desde há 6 anos estuda os 
municípios portugueses, or-
denando-os num ranking que 
pondera 3 indicadores (Negó-
cios – Visitar- Viver) - coloca 
a Póvoa de Varzim em 11º 
lugar entre os 86 municípios 
da região norte e em 33º lugar 
entre os 308 de todo o país. 

Pelos cálculos desta consul-
tora, cuja metodologia não 
vamos aqui avaliar (mas que 
carece obviamente de avalia-
ção), a Póvoa de Varzim, em 
2019, melhorou uma posição, 
relativamente a 2018, ano em 
que tinha descido dois luga-
res. (Mereceu até, na apresen-
tação desse ranking, uma nota 
de destaque pela negativa, tal 
como merecera, pela mesma 
razão, em 2017. Ou seja: na 
avaliação desta consultora, a 
Póvoa recuperou, em 2019, 
uma posição no ranking, de-
pois de ter descido 4 lugares 
nos dois anos antecedentes).

Por outras palavras: em 
2016 a Póvoa de Varzim ocu-
pava a 8ª posição na região e a 
32ª a nível nacional; hoje está 
no 11º lugar na região e em 
33º a nível nacional, subindo 
(em relação a 2018) um lu-
gar na região e outro no país, 
o que quer dizer que 2017 e 
2018, anos em que descemos 
4 lugares (2 em cada ano), te-
rão sido anos maus.

Ora isto contraria a perce-
ção dominante: 2017 e 2018 
parecem ter sido claramente 
melhores que 2016. Talvez. 
Mas o problema, em contexto 
competitivo, é que outros po-
dem ter tido melhor desem-
penho que nós – e, portanto, 
apesar do nosso relativo su-
cesso, eles ultrapassam-nos. 
É exatamente como no país: 
enquanto o nosso governo se 
orgulha de, desde há alguns 
anos, Portugal estar a crescer 
mais que a média da União 
Europeia (o que é verdade), 
há outros países (exatamente 
os da metade baixa da tabela 
– os do nosso “campeonato”, 
digamos assim) que crescem 
mais que nós e, portanto, nos 

ultrapassam. Por outras pa-
lavras: apesar de crescermos 
mais que a média, vamos fi-
cando mais longe do topo da 
tabela classificativa. Isto que 
acontece com o país, e que 
felizmente não acontece con-
nosco enquanto município, 
deve, no entanto, fazer-nos 
refletir.

Claro que nas três vertentes 
consideradas (Negócios – Vi-
sitar – Viver) o nosso municí-
pio obtém pontuações muito 
diversas: somos, na região, 
o 7º destino de Visita, o 13º 
como local escolhido para 
Viver e o 18º em volume de 
Negócios.

Aceito como natural que 
Porto, Braga, Guimarães, Ma-
tosinhos, Gaia e Viana este-
jam, por esta ordem, à nossa 
frente, nas preferências como 
destinos turísticos, estando 
Ponte de Lima, Maia, Vila do 
Conde e Bragança a seguir à 
Póvoa; não me parece, no en-
tanto, lógica a preferência que 
alguns municípios terão sobre 
a Póvoa como local eleito para 
Viver, desde logo pela mais 
desfavorável relação entre 
qualidade e custo de vida que 
esses municípios oferecem 
(a começar pelo IMI, a con-
tinuar no preço dos serviços 
e a concluir na quantidade e 
qualidade da oferta cultural 
e social); e estou convencido 
de que o 18º lugar regional na 
vertente Negócios não cor-
responde igualmente à real 
dimensão da nossa economia, 
onde predominam setores 
que persistem na prática de 
uma contabilidade altamen-
te subtraída. (É evidente que, 
sendo o aumento das expor-
tações uma dimensão essen-
cial entre os critérios pon-
derados no ranking, o facto 
de sermos um município de 
escassa indústria nos iria pe-
nalizar logo à partida, fosse 
qual fosse o desempenho dos 
outros setores).

- Considerações à parte – 
no tocante ao ranking aqui 
em apreciação ou a qualquer 
outro, que os há com crité-
rios e resultados diferentes 
– há que admitir que, na sua 
relatividade, são indicadores 
a ter em conta: se não tradu-
zem uma realidade rigorosa e 
objetiva, indicam pelo menos 
tendências. (Por exemplo – e 
isto é importante para a Pó-
voa: a visibilidade do municí-
pio (de qualquer município) 
na internet é crescentemente 
decisiva para a captação de 
fluxos turísticos, pois, segun-
do a Google, é pela internet 
que 65% dos turistas procu-
ram escolher o próximo des-

tino de férias; e é também pela 
internet que, segundo o cen-
tro de estudos da revista The 
Economist, 58% dos inves-
tidores colhem as primeiras 
informações para análise do 
risco de um investimento).

Conclusão: o desempenho 
da comunicação on-line do 
município deve ser valoriza-
do e melhorado, considerada 
a sua crescente importância 
não só para a formação da 
perceção dos “clientes” da ci-
dade (turistas e investidores), 
mas igualmente para a solidi-
ficação da “marca” urbana: é 
cada vez mais por esta via que 
os estudos de mercado ava-
liam as cidades – e também 
aqui a “imagem” vale mais 
que mil palavras.

- Descendo ao campo da 
realidade objetiva, considero 
estrategicamente promissor o 
anunciado propósito de a Pó-
voa de Varzim aderir ao Eixo 
Atlântico, uma associação de 
municípios do norte de Por-
tugal e da Galiza. A decisão 
faz todo o sentido: não está a 
Póvoa no centro da fachada 
atlântica do noroeste penin-
sular, servida pela rede capilar 
de comunicações que movi-
mentam a economia desta eu-
roregião?  A questão é: have-
rá, do nosso lado, capacidade 
para potenciar, neste espaço 
económico e cultural alarga-
do, a imagem e a importância 
estratégica da Póvoa, em pro-
veito da sua economia e da 
economia da região?

Cito esta decisão – curio-
samente tomada quando um 
município vizinho anuncia 
decisão oposta – como de-
monstração da necessidade 
de ser repensada a estratégia 
global de desenvolvimento do 
município. Não que a adesão 
ao Eixo Atlântico deva ser 
questionada, bem pelo con-
trário, mas porque a mesma 
deve ser potenciada em todas 
as dimensões; e sobretudo 
para que, duas décadas após 
a elaboração do seu Plano Es-
tratégico, o desenvolvimento 
(designadamente, o económi-
co) da Póvoa de Varzim não 
dependa tanto, como agora 
depende, da sagacidade e do 
sentido de oportunidade de 
quem preside ao executivo 
municipal. 

É necessário termos a pers-
petiva do que será (do que 
queremos que seja) a Póvoa 
de Varzim daqui a uma déca-
da, pelo menos. Sei que Aires 
Pereira se preocupa com isso 
– e que, portanto, não espera-
remos pela resposta.

P.R.

OPINIÃO

UM PÉ NA TERRA, OUTRO NO MAR

- Já aqui falámos da mis-
são fulcral das cidades no 
contexto da competição eco-
nómica, que hoje tem escala 
global: as cidades, mais que 
os países, são o palco princi-
pal dessa luta. Para vencerem, 
as cidades, cada vez mais po-
voadas, têm que definir uma 
estratégia competitiva que, 
na sequência de uma análise 
que identifique pontos for-
tes (oportunidades) e pontos 
fracos (debilidades), apon-
te os setores mais aptos para 
potenciar o desenvolvimen-
to (encarando-os, portanto, 
como apostas estratégicas), 
bem como aqueles cuja fragi-
lidade aconselha uma de duas 
atitudes: ou o seu abandono, 
ou a sua reabilitação – aban-
dono, se o setor for considera-
do liminarmente inviável ou 
de interesse meramente resi-
dual; a reabilitação, se a fragi-
lidade for percecionada como 
circunstancial e ultrapassável.

Na definição das estraté-
gias para a competitividade 
(escrevo no plural – “estraté-
gias” – porque é do conjunto 
destes instrumentos de previ-
são e de planeamento que re-
sulta a “estratégia” adequada, 
sempre a carecer de afinação 
face à evolução das dinâmicas 
sociais e económicas) – na 
definição daquelas estraté-
gias, dizia, a questão central 
em ponderação é: como po-
tenciar a vocação da cidade?; 
ou, por outra: como há-de (a 
cidade) ser ainda melhor na-
quilo em que já é boa?

(Premissa deste raciocínio: 
as cidades só podem compe-
tir naquilo que sabem fazer: e, 
se o fazem bem, têm de o fa-
zer ainda melhor. Não adianta 
competirem naquilo que não 
sabem fazer: estão derrotadas 
à partida).

- A Póvoa de Varzim defi-
niu, há um quarto de século, 
uma estratégia de desenvol-
vimento cujas alavancas são 
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BANDA DESENHADA

CONTINUA...
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Bi - Como te descreves? 
CM - A minha descrição não 

tem interesse nenhum, sou ape-
nas a normalidade em pessoa 
com esta profissão.

Bi - Data nascimento?
CM - 1 de agosto de 1978.

Bi - Signo, o que dizem do teu 
signo?

CM - Leão. Tem um bocadi-
nho a mania, presunçoso talvez 
e muito vaidoso. Dizem que os 
Leões são o melhor signo do zo-
díaco e curiosamente são.

Bi - Livro preferido?
CM - Isso é mais difícil do 

que escolher se gosto mais do 
pai ou da mãe, não vou dizer o 
meu preferido, mas o que estou 
a ler agora que é “A Palmeira” 
do Pedro Goulão, porque é de 
um grande amigo meu, que es-
creveu muitos anos para mim, 
era um sonho da vida dele es-
crever um livro. Tem um talen-
to incrível, gosto muito do livro, 
estou quase a termina-lo e é 
muito bom.

CÉSAR MOURÃO
A arte circense faz parte do seu percurso, tal como a representação, a apresentação e a música. É 

humorista, mestre do improviso e veio à Póvoa de Varzim a “Terra Nossa” falamos de César Mourão.

Bi - Filme preferido?
CM - São muitos, mas posso 

escolher o “Cinema Paraíso”.
Bi - Cor favorita?
CM – Verde nem e preciso 

perguntar.

Bi - A tua música é?
CM - Pode ser Lenine.

Bi - Destino de eleição?
CM - Não posso fugir porque 

é quase uma segunda casa, o 
Rio de Janeiro.

Bi – Programa perfeito?
CM - Não sair, ficar em casa 

a receber os amigos, jantar, ficar 
a tocar e a cantar até às tantas.

Bi - Prato principal?
CM - Muito simples, frango 

guisado com esparguete.

Bi - Sobremesa?
CM – Panna cotta.

Bi - Não resisto a? 
CM - A uma guitarra parada 

encostada a uma parede.

Bi - Um segredo ou uma 

curiosidade sobre ti?
CM - Não tenho segredos, 

e os segredos são tão segredos 
que não podemos contar. Uma 
curiosidade ou mania tenho de 
pensar assim só na melhor, que 
pouca gente conheça, beber sa-
qué às refeições mesmo que não 
seja japonês

Bi - Um amigo é aquele que?
CM - É aquele que nunca nos 

falha.

Bi - Quem é o teu herói (real 
ou ficção)?

CM - O meu avô, não tem 
porquê de ser herói, já são he-
róis por serem avós. O meu avô 
ensinou-me muita coisa e vi-
ciou-me em muita coisa boa. É 
uma pessoa que recordo muito.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

CM - O desejo é não ter de-
sejos, nem metas. Nunca tive 
nenhuma, nunca ambicionei 
nada, nem tem tentei chegar 

BITAITES

Pub.

mais depressa onde não podia. 
Portanto o desejo é mesmo não 
ter, a partir do momento que 
traçamos objetivos e queremos 
fazer aquilo nunca o vamos fa-
zer.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

CM - Viajar com os meus fi-
lhos já adultos.

Numa caçarola misturar 
as natas com o açúcar.

Abrir a vagem de baunilha 
no sentido do comprimen-
to. Raspar o interior da va-
gem para a mistura de natas. 
Misturar bem.

Levar as natas ao lume até 
ferverem.

Retirar as natas do lume.
Escorrer a gelatina e jun-

ta-la às natas. Misturar bem. 
Deixar repousar 2 minutos. 
Passar a panna cotta por um 
passador em rede.

Para finalizar seguir uma 
das opções abaixo descritas.

Apresentação

Panna cotta com carame-
lo:

Caramelizar 2 colheres de 
sopa de açúcar numa forma 
sem chaminé. Preparar a 
panna cotta come explicado. 
Apenas se desfaz a gelatina, 
deitar a panna cotta na for-
ma e levar ao frigorífico até 
solidificar (pelo menos 2 ho-
ras). Desenformar a panna 
cotta e servir.

Panna cotta com molho de 
chocolate:

como a apresentação an-

 
Ingredientes
750g de natas frescas
3 colheres de sopa de 

açúcar
2 folhas de gelatina
1 vagem de baunilha   

INGREDIENTES

PANNA COTTA

Preparação:    
É muito fácil de fazer, mas 

é uma sobremesa hipercaló-
rica. Se a quiser fazer mais 
ligeira pode substituir meta-
de das natas por leite.  

Demolhar a gelatina em 
água fria durante 10 minu-
tos.

terior, mas substituindo o 
caramelo por molho de cho-
colate (tipo topping para ge-
lado).

Panna cotta com frutos 
silvestres (ou outro tipo de 
fruta):

preparar a panna cotta 
como explicado. dividir por 
formas individuais (tipo 
pudim flan). levar ao frigo-
rífico até solidificar (pelo 
menos 2 horas). no momen-
to de servir desenformar o 
doce. regar com molho de 
frutos silvestres ou de outro 
fruto a gosto.
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HORÓSCOPO

Amor: Período bastante positivo em espe-
cial para os solteiros. A relação passará por 
uma fase muito harmoniosa e com novos 
objetivos

Financeiro: Fase muito positiva, sobre-
tudo para começar novos projetos e novos 
trabalhos.Bom período para investimentos

Saúde: Muito positiva.

Amor: Fase muito animada e descontraí-
da na relação amorosa dos leoninos. Os sol-
teiros poderão sentir uma emoção diferente 
por alguém especial

Financeiro: Fase de ganhos extras. Tende 
a sentir -se indeciso em algumas questões 
profissionais, não demore a tomar uma po-
sição

Saúde: Tendência a alergias.

Amor: Período inquietação e com alguma 
frieza em relação às necessidades da pessoa 
que ama. Mantenha-se mais tranquilo e não 
permita que a instabilidade emocional tome 
conta de si.

Financeiro: Terá um período de alguma an-
siedade em relação a resultados mas obterá a 
expansão que deseja. Aproveite a fase e divul-
gue mais o seu trabalho

Saúde: Tendência a alguma ansiedade.

Amor: Período muito favorável, quer para 
os solteiros, quer nas relações antigas. Todos 
poderão sentir o sabor da alegria e da felici-
dade em momentos a dois.

Financeiro: O Período é de muita expan-
são e para alguns de internacionalização. Ob-
terá os objetivos que procura há algum tempo

Saúde: Semana de muita vitalidade. 

Amor: Será uma fase de pausa e de algum 
afastamento de da relação em si, para refle-
xão e clarificação de assuntos importantes.

Financeiro: Período muito favorável a or-
ganizar -se e estruturar prioridades. Alguns 
gastos deverão ser reavaliados e tendência 
a tratar de muitas burocracias.

Saúde: Tendência a mal-estar nas costas.

Amor: Período em que sentirá pouca cla-
reza para tomar decisões ou atitudes na sua 
vida amorosa. No entanto sentirá que tudo 
está em harmonia.

Financeiro: Sentirá ânimo entusiasmo 
para seguir com um projeto. Apesar de an-
siedade obterá bons resultados durante esta 
fase

Saúde: Tendência a dores musculares.

Amor: Fase dos nativos sentir necessida-
de de parar para reavaliar comportamentos 
e emoções. Não decida nada nesta fase de 
turbulência.

Financeiro: Período com tendência a pe-
quenos contratempos, resolverá com calam e 
alguma tranquilidade. Sentirá necessidade de 
mudar algumas formas de agir.

Saúde: Tendência nostalgia

Amor: Momentos para este nativo de muita 
agitação e emoções fortes e positivas. Alguns 
assuntos domésticos poderão trazer mudanças 
de rotina

Financeiro: poderão surgir de forma repentina. 
Deverá estar atento e não deixar que esses mo-
mentos de sorte desapareçam sem os ver antes

Saúde: Semana normal.

Amor: Esta fase poderá trazer alguma tensão 
devido a cortes e mudanças que terá de fazer. 
Mantenha-se flexível a novas sugestões da 
pessoa que ama

Financeiro: Poderá sentir algumas oscilações, 
principalmente para tarefas que exigem atenção, 
no entanto as oportunidades de modificar e au-
mentar a sua rentabilidade serão bastantes.

Saúde: Tendência baixa de vitalidade

Amor: Este período poderá passa-lo de 
forma agradável e ultrapassar de modo ines-
perado alguns obstáculos familiares.

Financeiro: Fase de algum stress mas 
positiva. Poderá ser confrontado com novas 
realidades e novas oportunidades que lhe 
trará mais animo.

Saúde: Stress.

Amor: Esta fase ampliará muito os hori-
zontes a nível amoroso. Irá sentir apoio e 
proteção familiar. Tende a libertar-se de uma 
preocupação.

Financeiro: Poderá perceber sinais bas-
tante positivos em relação ao futuro. Ha-
verão noticias repentinas mas positivas no 
trabalho

Saúde: Fase tranquila.

Amor: Fase de sentir instabilidade, mas poderá 
contornar com algum enraizamento, conecte-se à 
energia da terra para se equilibrar. Não permita a 
indecisão

Financeiro: Cuidado com situações que lhe 
pareçam muito óbvias, analise tudo. Não aceite 
muitos compromissos para esta altura. Tende a 
sentir-se mais distraido

Saúde: Tendência a instabilidade de humor.
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 HUMOR E PASSATEMPOS

SALÁRIO DO POLÍTICO
Para testar honestidade um politico, o partido mandou pagar 500€ a mais no 

seu salário. O mês passa e o politico não diz nada. No mês seguinte, o partido 
faz o inverso e manda retirar 500€.

Nesse mesmo dia, o politico furioso telefona para o partido e reclama:
- Houve um engano e tiraram-me 500€ do meu salário!
- Tem razão! Curioso porque no mês passado também nos enganamos e 

colocamos 500€ a mais… e você não disse nada!
E diz o politico:
- Pois, mas é que um erro eu ainda tolero agora dois acho um abuso!!!

MELHOR QUE CERVEJA
Num bar um bêbado pede mais uma cervejinha  para continuar a noite em 

alta. O barman depois de servir o bêbado pergunta ao individuo que estava 
ao seu lado se pretende beber alguma coisa e o mesmo diz ser testemunha de 
Jeová e com ar ofendido acrescenta:

- Prefiro ser raptado e violado sucessivamente por uma centena de “meninas 
da vida” antes que uma gota de álcool toque nos meus lábios.

Rapidamente o bêbado devolve a cerveja ao barman e diz:
- Eu também! Não sabia que se podia escolher…

ANEDOTAS
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Lavar cabine do chuveiro - Pode parecer uma tolice e muito trabalhoso, mas esta rotina pode muito 
bem ser a chave para ter uma cabine de duche sem mofo e humidade. Basta simplesmente passar uma 
toalha pelos painéis de vidro depois de tomar duche ou banho, retirando assim o excesso de humidade 
da cabine. Embora a limpeza em profundidade da cabine deva ser feita uma vez por semana, este passo 
simples ajuda a evitar a acumulação de humidade, pó e até ácaros no local. Depois de usar a casa de banho, 
tente arejar o espaço, para que a humidade não cause estragos também nos móveis.

CONSELHOS PRÁTICOS

DECIFRE A FRASE, ENCONTRANDO A CHAVE

CAÇA-PALAVRAS 
O objetivo do jogo é encontrar e circundar os nomes dos distritos 

de Portugal escondidos, tão rapidamente quanto possível.

É como um fole, numas partes 
duro, noutras mole, é terrestre e 
marinho, duro no lombo, macio 
no focinho.

ADIVINHAS
Tem orelhas de gato, e gato não 
é, tem focinho de gato, e gato 
não é, tem rabo de gato, e gato 
não é, quem é?

respostas: o cágado, e a gata
LIGUE O MICROFONE À MESA
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26abr, sexta
Ciclo Saber + 
“inshot – edita os teus vídeos”
Workshop
Local: Casa da Juventude
Horário:17h00 

Jaroslav Mikus
Concerto violoncelo
Local: Auditório VCD
Horário:19h00

27abr, sábado
“Doidas e santas”
Teatro com Cissa Guimarães
Local: Cine-teatro Garrett
Horário 21h00

Concerto Páscoa
Coral Ensaio e Quarteto Verazin
Local: Igreja Paroquial Beiriz
Horário:21h30

“Deficientes das Forças Arma-
das – A geração da rutura”
Livro pela ADFA 
Local: Diana-Bar
Horário:16h00

Dia Mundial da Dança
Mostra Coreográfica
Local: Fortaleza N.ª S.ra da Conceição
Horário: 14h30

Color Race
Local: Escola EB 2/3 Flávio Gonçalves
Horário:12h00

“Sensations Market”
Local: Fortaleza N.ª S.ra da Conceição
Horário: 11h00

Festival Folclore do Concelho
Local:Mercado Municipal VCD
Horário: 21h00

The Gift
Local: Teatro Municipal
Horário: 21h30

03mai, sexta
Escola da Minha Vida
Encerramento
Local:Pavilhão Municipal
Horário:14h30

“Mas quem é Arnaldo Trindade?”
Local: Fundação Luís Rainha
Horário:18h00

“Maus tratos na infância e na 
Juventude”
Conferência
Local: Museu Municipal PVZ
Horário: 21h30

29abr, segunda
Artes & Ofícios
Angélica Santos
Local:Biblioteca Municipal PVZ
Horário: 14h30

28abr, domingo
BTT, 6ª prova
Local: Campo de futebol Estela
Horário:15h00

ÚLTIMAS

Para assinalar ao 45º aniversá-
rio da Revolução de 25 de abril 
foi preparado um vasto progra-
ma comemorativo na Póvoa de 
Varzim. 

Só a Biblioteca Municipal 
Rocha Peixoto ficou com a res-
ponsabilidade de promover uma 
série de eventos.

Um deles, a mostra documen-
tal intitulada “O 25 de abril na 
Imprensa”, foi inaugurada an-
teontem e pode ser visitada até 
30 de abril. Ontem de manhã, 
as celebrações passaram para a 
Escola Secundária Rocha Pei-
xoto, onde o jornalista e antigo 
tipógrafo Luís Leal evocou me-
mórias ligadas à sua atividade 
profissional no período em que 
a imprensa era censurada. Tam-

Para ontem à noite esta-
va igualmente previsto um 
convívio comemorativo da 
Revolução dos Cravos no res-
taurante “Bom Churrasco” em 
Terroso. A organização partiu 
de João Tocado e Vítor Pinto, 
líderes do PS e do BE na Pó-
voa de Varzim. Tratou-se de 
uma reedição face ao sucesso 
do evento em 2018, que reu-
niu cerca de 150 participantes. 

Segundo o manifesto, o 
‘Espaço Liberdade’ “é cons-
tituído por um conjunto de 
cidadãos e cidadãs que se 
empenham no desenvolvi-
mento de uma cidadania 
activa e exigente em prol da 
comunidade poveira. Acredi-
tam que o exercício da polí-

MUNICÍPIO CELEBRA 45 ANOS DO 25 DE ABRIL NA PÓVOA DE VARZIM

“ESPAÇO LIBERDADE” CONVIVEU EM TERROSO

DESEMPREGADAS APRENDERAM A FAZER CAMISOLAS POVEIRAS

bém ontem, mas à noite, de-
correu na Biblioteca Municipal 
a abertura de uma exposição 
documental, seguida da tertú-
lia “Livros, Leitura e Censura”, 

tica, do associativismo local, 
da cultura, do desporto ou 
de qualquer outra forma de 
intervenção social é poten-
ciador de liberdade e não o 
seu oposto, e que a participa-
ção não é apenas um direito, 
mas um dever a assumir por 

com Adriano Cerejeira, Carlos 
Romero, Luís Alberto Oliveira e 
Rui Anahory.

Também o Pelouro do Des-
porto organiza hoje, quinta-fei-

todos. Unem-se na subscri-
ção deste manifesto, espe-
cialmente motivados pela 
vontade comum em assina-
lar, de uma forma autónoma, 
independente de partidos e 
confissões, mas não de con-
vicções, a efeméride do 25 de 

ra, uma  vez mais, o passeio de 
cicloturismo pelas ruas da ci-
dade, com partida às 10h30 da 
Praça do Almada. Ainda nesta 
área, das 11h às 20h, terá lugar 
no Pavilhão Municipal o Tor-
neio Aberto de Ténis de Mesa 
“25 de abril”.

Noutro âmbito, como já é ha-
bitual, a Banda Musical da Póvoa 
de Varzim atua hoje, na Praça do 
Almada, a partir das 11h, como 
o programa seguinte: Marcha 25 
de Abril Grândola Encuentros 
- José Rafael Pascual-Vilaplana 
Capricho Italiano - Pyotr Iliych 
Tchaikovsky Aida - Granfinale 
Ato II - Giuseppe Verdi Francis-
co Magalhães - Scorpions Me-
dley - Luís Cardoso Carrascosa 
- Jaime Texidor.

Abril, dada a riqueza dos seus 
valores, que todos partilham, 
bem como a necessidade de 
os levar à prática, no contex-
to local. Assim, a liberdade 
como valor fundador da nos-
sa democracia e a celebração 
da cidadania e da partilha 
coletiva, sem preconceitos 
nem sectarismos de qualquer 
natureza, são o mote para 
a organização deste evento 
“Um Espaço de Liberdade - 
Jantar de Comemoração da 
Revolução de Abril”. Um sin-
gelo convívio aberto a todas 
as poveiras e poveiros que 
pretendam, acima de tudo, e 
como esta data nos inspira, 
exercer a sua cidadania de 
forma inteiramente livre”.

No Posto de Turismo da Pó-
voa de Varzim está patente ao 
público até 5 de maio uma ex-
posição com um dos artefactos 
mais genuínos da cultura da 
Póvoa de Varzim e não é uma 
exposição qualquer. Resulta 
do trabalho de cerca de duas 
dezenas de mulheres de várias 
idades, que têm em comum o 
facto de estarem desempre-
gadas e de se terem resolvido 
inscrever num curso de forma-
ção em confeção de camisolas 
poveiras. Para tal, o Centro de 
Emprego e Formação Profis-
sional e a União das Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Beiriz 
e Argivai juntaram esforços 
para levar avante esta inicia-
tiva, que foi muito saudada 
pelo vereador da Cultura, que 

marcou presença na inaugura-
ção no passado dia 23 de abril.  
Luís Diamantino chegou mes-
mo a lançar um desafio, o das 
formandas diligenciarem no 
sentido de “constituírem uma 
pequena empresa”. Maria José 
Correia, diretora do Centro 
de Emprego e Formação Pro-
fissional, destacou o caracter 
formativo da ação “no sentido 
da empregabilidade”. Ricardo 
Silva, presidente da União das 
Freguesias da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai, dado o êxito 
da iniciativa, anunciou que a 
mesma “vai ser alargada” a ou-
tras faixas da população. Quem 
estiver interessado já se pode 
inscrever na Junta de Fregue-
sia.  A nossa reportagem falou 
com algumas das formandas, 

como por exemplo, Celina San-
tos, da Póvoa de Varzim, que 
referiu-se à iniciativa como 
sendo “uma experiência mui-

to positiva”. Orlanda Matos foi 
a formadora.  Ela enalteceu “o 
empenhamento de todas” em 
aprender aquela arte.


